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Apresentação
As Normas Técnicas para a Produção Integrada de Folhosas, Inflorescências 
e Condimentares (PIFIC) são o fruto de um trabalho realizado pela equipe 
de pesquisadores da Embrapa Hortaliças em parceria com o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, com apoio de vários segmentos da 
cadeia produtiva, a fim de apresentar um conjunto de regras mínimas que 
devem ser seguidas a fim de criar um padrão de qualidade que permita a 
rastreabilidade e a certificação de folhosas, inflorescências e condimentares 
produzidas no Brasil.

As normas técnicas e os documentos de acompanhamento apresentados 
nesta publicação definem todos os procedimentos obrigatórios, recomendados 
ou proibidos para cada uma das áreas temáticas envolvidas na produção de 
32 espécies, tais como capacitação, organização de produtores, recursos 
naturais, implantação da lavoura, nutrição de plantas, manejo do solo, 
irrigação, manejo fitossanitário, colheita, pós-colheita, análise de resíduos, 
embalagem e sistema de rastreabilidade.

A adoção da PIFIC pelos produtores será um passo importante em direção 
à sustentabilidade destas culturas e uma grande conquista para toda a 
sociedade.

Warley Marcos do Nascimento
Chefe Geral da Embrapa Hortaliças
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Introdução
A Produção Integrada (PI) é definida como um sistema de produção de 
alimentos de alta qualidade, obtida por meio da priorização de métodos 
ecologicamente mais seguros, minimizando os efeitos colaterais e indesejáveis 
do uso de agroquímicos, com vistas a aumentar a proteção do ambiente e do 
ser humano (Titi et al., 1995). 

Surgiu na Europa na década de 1970, como uma extensão do Manejo 
Integrado de Pragas (MIP), e teve um grande impulso a partir dos anos de 
1980, em função do aumento da conscientização dos consumidores em 
relação à qualidade e segurança dos alimentos (Zambolin et al., 2009). 

No Brasil, a PI teve início no ano de 2001, com a publicação da Instrução 
Normativa nº. 20 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), para atender as cadeias de produção de frutas para exportação (Brasil, 
2001). Posteriormente, com a publicação da IN nº. 27 em 2010, o programa 
ampliou seu escopo para outras cadeias, como hortaliças, grãos, etc.; e passou 
a ser denominado Produção Integrada Agropecuária “PI-Brasil”. É o modelo 
oficial do governo brasileiro para certificação de produtos agropecuários, por 
meio do selo “Brasil Certificado: Agricultura de Qualidade” (Brasil, 2010, 2011).

A PI-Brasil atua com base nas normas técnicas específicas para cada produto, 
onde são definidos os requisitos obrigatórios, recomendados e proibidos 
para cada etapa de produção e que devem ser seguidos para a obtenção da 
certificação. As normas são elaboradas com base em resultados de pesquisas 
científicas e buscam as melhores alternativas para a exploração do sistema 
agrário, assim como os instrumentos e as técnicas para o monitoramento 
ambiental e o controle da cadeia produtiva e da pós-colheita, assegurando, 
assim, um menor risco de contaminação ambiental direta e indireta e uma 
diminuição gradativa dos custos de produção (Pessoa et al., 2002).

A adesão à PI-Brasil é voluntária e exige do interessado o cumprimento 
das normas e uma mudança de mentalidade e quebra de paradigmas. 
Após a adesão ao sistema, é feita a capacitação do produtor e/ou de seu 
responsável técnico (RT), com base em treinamentos constantes em gestão 
da propriedade, uso das boas práticas agrícolas (BPA) no campo e na pós-
colheita, entre outras, tornando-o apto para gerir corretamente a propriedade 
e a produzir de maneira lucrativa, correta e sustentável (Zambolin et al., 2009).
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As hortaliças folhosas são aquelas cuja parte comercializada são as 
folhas e brotações florais, e possuem características próprias quanto à 
propagação, época de plantio, forma de cultivo, espaçamento, ciclo e a 
parte a ser comercializada. Neste grupo também estão incluídas as plantas 
condimentares (Santos et al., 2005).

As hortaliças folhosas também são denominadas de verduras e são produzidas 
para o abastecimento regional, não permitindo grandes deslocamentos 
(Filgueira, 2000). A produção e comercialização de folhosas no Brasil está 
localizada basicamente nas proximidades das cidades grandes e médias, 
nos chamados cinturões verdes (Martins, 2017).

O projeto para elaborar as normas da Produção Integrada de Folhosas, 
Inflorescências e Condimentares (PIFIC) teve início em novembro de 2016, 
com a assinatura do Termo de Execução Descentralizado (TED) entre o Mapa 
e a Embrapa para a elaboração das normas técnicas específicas para as 
hortaliças folhosas (Brasil, 2021). A iniciativa surgiu em decorrência dos graves 
problemas relacionados à contaminação de folhosas com microrganismos 
patogênicos (Maldonade et al., 2014) e também com resíduos químicos, 
conforme enfatizado nos relatórios do Programa de Análise de Resíduos de 
Agrotóxicos em Alimentos (PARA) da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), sobre a contaminação química de frutas e hortaliças amostradas em 
supermercados de 15 estados do Brasil, incluindo o Distrito Federal (Anvisa, 
2008, Agrofit, 2021).

Desta forma, como enfatizado no próprio relatório da Anvisa, a produção 
integrada é uma alternativa viável para auxiliar na resolução dos problemas 
de resíduos químicos e microbiológicos no Brasil, por meio do uso das boas 
práticas agrícolas e também para melhorar a capacidade de gestão das 
propriedades, com vistas a evitar os desperdícios e maximizar a produção 
sustentável destas hortaliças.

Assim, foi feito um esforço conjunto entre os pesquisadores da Embrapa 
Hortaliças, técnicos da extensão rural e produtores de folhosas de todo o 
Brasil, no sentido de elaborar as normas técnicas específicas para a Produção 
Integrada de Folhosas, Inflorescências e Condimentares (PIFIC), bem como 
os documentos de acompanhamento necessários para sua implantação no 
Brasil.
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INSTRUÇÃO NORMATIVA MAPA Nº 1, DE 11 DE JANEIRO DE 2021

A MINISTRA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E 
ABASTECIMENTO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 87, parágrafo 
único, inciso II, da Constituição, tendo em vista o disposto na Lei nº 13.844, 
de 18 de junho de 2019, na Instrução Normativa MAPA nº 27, de 30 de 
agosto de 2010, na Portaria nº 443, de 23 de novembro de 2011, do Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia, e o que consta do Processo 
nº 21000.062185/2019-34, resolve:

Art. 1º Fica aprovada a Norma Técnica Específica para a Produção Integrada 
de Folhosas, Inflorescências e Condimentares, na forma do Anexo desta 
Instrução Normativa.

Parágrafo único. A Norma Técnica Específica de que trata o caput e os 
documentos relacionados serão disponibilizados no endereço eletrônico: 
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/producao-
integrada/normas-tecnicas.

Art. 2º Esta Instrução Normativa entra em vigor em 1º de fevereiro de 2021.

TEREZA CRISTINA CORREA DA COSTA DIAS



14 DOCUMENTOS 191

N
or

m
as

 T
éc

ni
ca

s 
Es

pe
cí

fic
as

 p
ar

a 
Pr

od
uç

ão
 In

te
gr

ad
a 

de
 F

ol
ho

sa
s,

 In
flo

re
sc

ên
ci

as
 e

 C
on

di
m

en
ta

re
s 

(N
TE

-
PI

FI
C

)

Es
ta

 N
or

m
a 

Té
cn

ic
a 

Es
pe

cí
fic

a,
 f

or
m

ul
ad

a 
a 

pa
rti

r 
de

 p
re

m
is

sa
s 

es
ta

be
le

ci
da

s 
pe

la
 I

ns
tru

çã
o 

N
or

m
at

iv
a 

nº
 

27
, d

e 
30

 d
e 

ag
os

to
 d

e 
20

10
, r

ef
er

e-
se

 à
 e

ta
pa

 “
Fa

ze
nd

a”
 d

a 
Pr

od
uç

ão
 In

te
gr

ad
a 

de
 F

ol
ho

sa
s,

 In
flo

re
sc

ên
ci

as
 

e 
C

on
di

m
en

ta
re

s,
 a

 q
ua

l a
br

an
ge

 t
od

os
 o

s 
pr

oc
es

so
s 

co
nd

uz
id

os
 n

a 
pr

od
uç

ão
 a

gr
íc

ol
a,

 c
ol

he
ita

 e
 p

ós
-c

ol
he

ita
 

do
s 

fru
to

s,
 c

on
fo

rm
e 

fix
ad

a 
pe

lo
 A

ne
xo

 d
a 

Po
rta

ria
 n

º 
44

3,
 d

e 
23

 d
e 

no
ve

m
br

o 
de

 2
01

1,
 d

o 
In

st
itu

to
 N

ac
io

na
l d

e 
M

et
ro

lo
gi

a,
 Q

ua
lid

ad
e 

e 
Te

cn
ol

og
ia

 (I
nm

et
ro

).

1.
 G

ES
TÃ

O
 D

A 
PR

O
PR

IE
D

A
D

E

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

1.
1.

 G
es

tã
o 

Tá
tic

o-
O

pe
ra

ci
on

al

1.
1.

1.
 C

on
si

de
ra

r 
co

m
o 

et
ap

a 
“F

az
en

da
” 

da
 P

ro
du

çã
o 

In
te

gr
ad

a 
de

 
Fo

lh
os

as
, I

nfl
or

es
cê

nc
ia

s 
e 

C
on

di
m

en
ta

re
s 

(P
IF

IC
), 

to
do

s 
os

 p
ro

ce
ss

os
 

co
nd

uz
id

os
 n

a 
pr

od
uç

ão
 a

gr
íc

ol
a,

 c
ol

he
ita

, p
ós

-c
ol

he
ita

 e
 b

en
efi

ci
am

en
to

 
de

 h
or

ta
liç

as
 fo

lh
os

as
, i

nfl
or

es
cê

nc
ia

s 
e 

co
nd

im
en

ta
re

s 
(F

IC
).

1.
1.

7.
 P

os
su

ir 
cr

oq
ui

, 
pl

an
ta

 b
ai

xa
 o

u 
fo

to
 a

ér
ea

 
da

 m
ic

ro
ba

ci
a 

em
 q

ue
 a

 
pr

op
rie

da
de

 s
e 

in
se

re
.

1.
1.

2.
 P

os
su

ir 
cr

oq
ui

, 
pl

an
ta

 b
ai

xa
 o

u 
fo

to
 a

ér
ea

 d
a 

pr
op

rie
da

de
, 

co
m

 
co

or
de

na
da

s 
ge

og
rá

fic
as

 e
 id

en
tifi

ca
çã

o 
do

 u
so

 d
as

 á
re

as
.

1.
1.

8.
 M

an
te

r r
eg

is
tro

 
at

ua
liz

ad
o 

de
 c

lie
nt

es
.

1.
1.

3.
 D

em
ar

ca
r o

s 
lim

ite
s 

ou
 d

iv
is

as
 d

a 
pr

op
rie

da
de

.

1.
1.

4.
 M

an
te

r r
eg

is
tro

 a
tu

al
iz

ad
o 

de
 fo

rn
ec

ed
or

es
.

1.
1.

5.
 M

an
te

r 
re

gi
st

ro
 a

tu
al

iz
ad

o 
de

 f
un

ci
on

ár
io

s,
 p

or
 m

ei
o 

de
 fi

ch
a 

ca
da

st
ra

l c
om

 d
ad

os
 p

es
so

ai
s 

e 
fu

nç
ão

 e
xe

rc
id

a.

1.
1.

6.
 

C
ie

nt
ifi

ca
r 

po
r 

es
cr

ito
 

os
 

fu
nc

io
ná

rio
s 

so
br

e 
su

a 
fu

nç
ão

 
e 

re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

na
 p

ro
pr

ie
da

de
, 

m
an

te
nd

o 
do

cu
m

en
to

 c
om

pr
ob

at
ór

io
 

co
m

 s
ua

 a
nu

ên
ci

a.



15 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

1.
2.

 O
rg

an
iz

aç
ão

 d
e 

pr
od

ut
or

es

1.
2.

1.
 E

st
ar

 v
in

cu
la

do
 a

 u
m

a 
as

so
ci

aç
ão

 o
u 

co
op

er
at

iv
a.

1.
2.

2.
 C

ap
ac

ita
r o

s 
pr

od
ut

or
es

 
em

 a
tiv

id
ad

es
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
as

so
ci

at
iv

a 
e 

ge
re

nc
ia

m
en

to
 

em
 P

ro
du

çã
o 

In
te

gr
ad

a

1.
3.

 C
om

er
ci

al
iz

aç
ão

1.
3.

1.
 P

os
su

ir 
pl

an
o 

de
 

ne
gó

ci
os

 e
 p

la
no

 d
e 

m
ar

ke
tin

g 
de

 s
eu

s 
pr

od
ut

os
, i

de
nt

ifi
ca

nd
o 

m
er

ca
do

s,
 c

us
to

s 
de

 p
ro

du
çã

o,
 

es
to

qu
es

 e
 fo

rm
aç

ão
 d

e 
pr

eç
o.

1.
4.

 L
eg

is
la

çã
o

1.
4.

1.
 P

os
su

ir 
au

to
riz

aç
ão

 p
ar

a 
re

al
iz

aç
ão

 d
a 

at
iv

id
ad

e 
ag

ríc
ol

a,
 e

m
iti

da
 

pe
lo

s 
ór

gã
os

 c
om

pe
te

nt
es

.

1.
5.

 R
es

po
ns

ab
ilid

ad
e 

té
cn

ic
a

1.
5.

1.
 T

er
 p

ro
fis

si
on

al
 c

om
 a

tri
bu

iç
ão

 e
 re

gi
st

ro
 e

m
 C

on
se

lh
o 

de
 C

la
ss

e 
na

 
fu

nç
ão

 d
e 

re
sp

on
sá

ve
l t

éc
ni

co
 (R

T)
.

1.
6.

 A
çõ

es
 C

or
re

tiv
as

1.
6.

1.
 D

is
po

r d
e 

pr
oc

ed
im

en
to

s 
do

cu
m

en
ta

do
s 

pa
ra

:

1.
6.

1.
1.

 R
eg

is
tra

r p
ro

bl
em

as
 e

nc
on

tra
do

s.

1.
6.

1.
2.

 In
ve

st
ig

ar
 a

s 
ca

us
as

 d
os

 p
ro

bl
em

as
.

1.
6.

1.
3.

 Im
pl

em
en

ta
r s

ol
uç

õe
s 

ef
et

iv
as

.

1.
6.

1.
4.

 
R

eg
is

tra
r 

m
ed

id
as

 
ad

ot
ad

as
 

pa
ra

 
pr

ev
en

ir 
a 

re
pe

tiç
ão

 
de

 
pr

ob
le

m
as

.



16 DOCUMENTOS 191

2.
 G

ES
TÃ

O
 A

M
B

IE
N

TA
L

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

2.
1.

 P
la

ne
ja

m
en

to
 

am
bi

en
ta

l
2.

1.
1.

 A
pr

es
en

ta
r 

do
cu

m
en

to
 c

om
pr

ob
at

ór
io

 e
m

iti
do

 p
el

o 
ór

gã
o 

co
m

pe
-

te
nt

e 
do

 c
um

pr
im

en
to

 d
a 

le
gi

sl
aç

ão
 a

m
bi

en
ta

l.

3.
 C

A
PA

C
IT

A
Ç

Ã
O

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

3.
1.

 P
ro

du
çã

o 
In

te
gr

ad
a

3.
1.

1.
 M

an
te

r o
 R

es
po

ns
áv

el
 T

éc
ni

co
 (R

T)
 d

a 
pr

op
rie

da
de

 d
ev

id
am

en
te

 
ca

pa
ci

ta
do

, 
po

r 
m

ei
o 

de
 c

ur
so

 c
on

ce
itu

al
 s

ob
re

 a
 P

ro
du

çã
o 

In
te

gr
ad

a 
Ag

ro
pe

cu
ár

ia
 (P

I-B
ra

si
l) 

e 
cu

rs
o 

te
ór

ic
o-

pr
át

ic
o 

no
 p

ro
ce

ss
o 

pr
od

ut
iv

o 
de

 
ho

rta
liç

as
 fo

lh
os

as
, i

nfl
or

es
cê

nc
ia

s 
e 

co
nd

im
en

ta
re

s,
 c

on
fo

rm
e 

em
en

ta
, 

co
m

 c
ar

ga
 h

or
ár

ia
 m

ín
im

a 
de

 4
0 

ho
ra

s 
e 

pe
rio

di
ci

da
de

 d
e 

ci
nc

o 
an

os
.

3.
1.

2.
 C

ap
ac

ita
r  

os
 

fu
nc

io
ná

rio
s 

em
 c

on
ce

ito
s 

de
 

PI
-B

ra
si

l.

4.
 S

IS
TE

M
A 

D
E 

R
EG

IS
TR

O

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

4.
1.

 R
as

tre
ab

ilid
ad

e

4.
1.

1.
 M

an
te

r u
m

 s
is

te
m

a 
at

ua
liz

ad
o 

de
 d

oc
um

en
ta

çã
o 

e 
re

gi
st

ro
s 

de
 d

a-
do

s 
re

la
ci

on
ad

os
 a

os
 p

ro
du

to
s 

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

ut
iliz

ad
os

 n
as

 e
ta

pa
s 

de
 

pr
od

uç
ão

, p
ós

-c
ol

he
ita

, q
ue

 a
ss

eg
ur

e 
a 

ra
st

re
ab

ilid
ad

e 
do

s 
pr

oc
es

so
s 

ex
ec

ut
ad

os
 n

a 
pr

op
rie

da
de

4.
1.

2.
 U

til
iz

ar
 s

is
te

m
a 

in
fo

rm
at

iz
ad

o 
de

 id
en

tifi
ca

çã
o 

do
s 

pr
oc

es
so

s 
e 

pr
od

ut
os

, a
 

fim
 d

e 
ga

ra
nt

ir 
a 

ra
st

re
ab

ilid
ad

e



17 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

4.
2.

 C
ad

er
no

 d
e 

ca
m

po

4.
2.

1.
 R

eg
is

tra
r 

da
do

s 
so

br
e 

a 
pr

op
rie

da
de

, s
eu

 r
es

po
ns

áv
el

 té
cn

ic
o 

e 
su

as
 in

st
al

aç
õe

s,
 á

re
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

, c
ol

he
ita

 e
 p

ós
-c

ol
he

ita
.

4.
2.

2.
 M

an
te

r r
eg

is
tro

s 
at

ua
liz

ad
os

, c
om

 li
st

a 
pa

tri
m

on
ia

l d
e 

to
do

s 
os

 v
eí

-
cu

lo
s,

 m
áq

ui
na

s,
 e

qu
ip

am
en

to
s 

e 
im

pl
em

en
to

s 
em

 u
so

 n
a 

pr
op

rie
da

de
.

4.
2.

3.
 R

eg
is

tra
r 

da
do

s 
so

br
e 

os
 p

ro
du

to
s 

e 
pr

oc
es

so
s 

pr
od

ut
iv

os
 u

til
i-

za
do

s 
no

 c
ul

tiv
o 

de
 fo

lh
os

as
, i

nfl
or

es
cê

nc
ia

s 
e 

co
nd

im
en

ta
re

s 
na

 p
ro

-
pr

ie
da

de
.

4.
2.

4.
 R

eg
is

tra
r a

 o
co

rrê
nc

ia
 d

e 
pr

ag
as

 e
 d

oe
nç

as
 n

as
 á

re
as

 d
e 

pr
od

u-
çã

o 
de

 fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
ta

re
s.

4.
2.

5.
 M

an
te

r r
eg

is
tro

, c
om

 d
ad

os
 d

e 
or

ig
em

, d
e 

to
do

s 
os

 m
at

er
ia

is
 c

ul
-

tiv
ad

os
 n

a 
pr

op
rie

da
de

.

4.
3.

 C
ad

er
no

 d
e 

pó
s-

co
lh

ei
ta

4.
3.

1.
 R

eg
is

tra
r d

ad
os

 s
ob

re
 o

s 
pr

oc
es

so
s 

de
 p

ós
-c

ol
he

ita
 d

e 
ho

rta
liç

as
 

fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
ta

re
s.

5.
 IN

FR
A

ES
TR

U
TU

R
A

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

5.
1.

 In
st

al
aç

õe
s

5.
1.

1.
 M

an
te

r 
at

ua
liz

ad
os

 e
 v

is
ív

ei
s 

o 
Pl

an
o 

de
 P

re
ve

nç
ão

 d
e 

R
is

co
s 

e 
Ac

id
en

te
s 

e 
os

 re
sp

ec
tiv

os
 m

ap
as

 d
e 

ris
co

 p
ar

a 
ca

da
 s

et
or

.
5.

1.
7.

 P
os

su
ir 

lo
ca

l a
pr

op
ria

do
 

pa
ra

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 c

ar
ga

 e
 

de
sc

ar
ga

 d
e 

pr
od

ut
os

.
5.

1.
2.

 D
is

po
ni

bi
liz

ar
 in

st
al

aç
õe

s 
sa

ni
tá

ria
s 

e 
re

fe
itó

rio
 a

os
 fu

nc
io

ná
rio

s.
5.

1.
8.

 D
is

po
ni

bi
liz

ar
 á

re
a 

de
 

de
sc

an
so

 a
os

 tr
ab

al
ha

do
re

s.
5.

1.
3.

 M
an

te
r 

a 
pr

op
rie

da
de

 o
rg

an
iz

ad
a 

em
 to

da
s 

as
 s

ua
s 

ár
ea

s 
e 

de
-

pe
nd

ên
ci

as
.

5.
1.

9.
 S

in
al

iz
ar

 o
s 

lim
ite

s 
de

 
ve

lo
ci

da
de

 p
ar

a 
trâ

ns
ito

 d
e 

ve
íc

ul
os

 n
a 

pr
op

rie
da

de
.

5.
1.

4.
 M

an
te

r o
s 

lo
ca

is
 d

e 
tra

ba
lh

o 
se

m
pr

e 
lim

po
s.

5.
1.

10
. C

on
st

ru
ir 

as
 in

st
al

aç
õe

s 
co

m
 m

at
er

ia
is

 e
 p

ro
je

to
s 

vo
lta

do
s 

pa
ra

 fa
ci

lit
ar

 a
 s

ua
 

lim
pe

za
.

5.
1.

5.
 M

an
te

r a
s 

es
tra

da
s,

 v
ia

s 
de

 a
ce

ss
o 

e 
ca

rre
ad

or
es

 b
em

 c
on

se
rv

a-
do

s,
 fa

ci
lit

an
do

 o
 tr

an
sp

or
te

 e
 g

ar
an

tin
do

 a
 q

ua
lid

ad
e 

do
s 

pr
oc

es
so

s 
e 

pr
od

ut
os

 d
a 

pr
op

rie
da

de
.

5.
1.

6.
 S

in
al

iz
ar

 o
s 

ac
es

so
s 

ao
s 

pr
in

ci
pa

is
 s

et
or

es
 d

a 
pr

op
rie

da
de



18 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

5.
2.

 D
ep

ós
ito

 d
e 

ag
ro

tó
xi

co
s,

 fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s

5.
2.

1.
 D

is
po

r d
e 

lo
ca

l p
ró

pr
io

 p
ar

a 
o 

ar
m

az
en

am
en

to
 d

e 
ag

ro
tó

xi
co

s,
 fe

rti
-

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s,

 e
vi

ta
nd

o 
co

nt
am

in
aç

ão
 a

m
bi

en
ta

l e
 d

os
 e

m
pr

e-
ga

do
s,

 s
eg

ui
nd

o 
as

 n
or

m
as

 d
e 

se
gu

ra
nç

a 
e 

in
st

ru
çõ

es
 d

o 
fa

br
ic

an
te

 o
u 

im
po

rta
do

r, 
qu

an
do

 h
ou

ve
r.

5.
2.

4.
 U

til
iz

ar
 

o 
de

pó
si

to
 d

e 
ag

ro
tó

xi
co

s 
pa

ra
 

ar
m

az
en

am
en

to
 d

e 
qu

ai
sq

ue
r o

ut
ro

s 
m

at
er

ia
is

.
5.

2.
2.

 M
an

te
r v

is
ív

ei
s 

as
 p

la
ca

s 
de

 s
in

al
iz

aç
ão

 n
o 

ac
es

so
 a

o 
de

pó
si

to
 d

e 
ag

ro
tó

xi
co

s.
5.

2.
3.

 R
es

tri
ng

ir 
o 

ac
es

so
 a

o 
de

pó
si

to
 d

e 
ag

ro
tó

xi
co

s 
ap

en
as

 a
os

 fu
nc

io
-

ná
rio

s 
de

vi
da

m
en

te
 c

ap
ac

ita
do

s.

5.
3.

 G
al

pã
o 

de
 

be
ne

fic
ia

m
en

to
/C

as
a 

de
 

em
ba

la
ge

ns

5.
3.

1.
 D

is
po

r 
de

 lo
ca

l p
ar

a 
a 

re
al

iz
aç

ão
 d

os
 p

ro
ce

ss
os

 d
e 

pó
s-

co
lh

ei
ta

, 
em

ba
la

ge
m

 e
 a

rm
az

en
am

en
to

 d
as

 fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
-

ta
re

s,
 c

on
si

de
ra

nd
o 

as
pe

ct
os

 d
e 

lim
pe

za
, b

oa
 v

en
til

aç
ão

, t
em

pe
ra

tu
ra

 e
 

pr
ot

eç
ão

 c
on

tra
 o

 s
ol

.

5.
3.

2.
 U

til
iz

ar
 

a 
o 

ga
lp

ão
 d

e 
be

ne
fic

ia
m

en
to

 
co

m
o 

de
pó

si
to

 d
e 

m
at

er
ia

is
 d

is
tin

to
s 

do
s 

ut
iliz

ad
os

 n
a 

pó
s-

co
lh

ei
ta

 e
 e

m
ba

la
ge

m
 

da
s 

fo
lh

os
as

, 
in

flo
re

sc
ên

ci
as

 e
 

co
nd

im
en

ta
re

s.

5.
4.

 V
eí

cu
lo

s,
 m

áq
ui

na
s,

 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

e 
im

pl
em

en
to

s

5.
4.

1.
 R

ea
liz

ar
 a

 re
gu

la
ge

m
 e

 a
 m

an
ut

en
çã

o 
pe

rió
di

ca
 d

os
 v

eí
cu

lo
s,

 m
á-

qu
in

as
, e

qu
ip

am
en

to
s 

e 
im

pl
em

en
to

s,
 m

an
te

nd
o-

os
 e

m
 b

om
 e

st
ad

o 
de

 
co

ns
er

va
çã

o.
5.

4.
2.

 D
is

po
r 

de
 lo

ca
l p

ar
a 

a 
gu

ar
da

 d
os

 v
eí

cu
lo

s,
 m

áq
ui

na
s 

e 
eq

ui
pa

-
m

en
to

s,
 q

ua
nd

o 
fo

ra
 d

e 
us

o.
5.

4.
3.

 A
rm

az
en

ar
 E

qu
ip

am
en

to
s 

de
 P

ro
te

çã
o 

In
di

vi
du

ai
s 

(E
PI

s)
 e

m
 lo

ca
l 

es
pe

cí
fic

o 
pa

ra
 e

st
a 

fin
al

id
ad

e 
e 

se
pa

ra
do

s 
do

 d
ep

ós
ito

 d
e 

ag
ro

tó
xi

co
s,

 
fe

rti
liz

an
te

s 
e 

pr
od

ut
os

 a
fin

s.
5.

4.
4.

 F
or

ne
ce

r E
PI

s 
ao

s 
fu

nc
io

ná
rio

s 
qu

e 
ex

ec
ut

am
 fu

nç
õe

s 
qu

e 
of

er
e-

ça
m

 ri
sc

os
.



19 DOCUMENTOS 191

6.
 A

G
R

O
TÓ

XI
C

O
S,

 F
ER

TI
LI

ZA
N

TE
S 

E 
PR

O
D

U
TO

S 
A

FI
N

S
Á

R
EA

S 
TE

M
Á

TI
C

A
S

R
EQ

U
IS

IT
O

S
O

B
R

IG
AT

Ó
R

IO
R

EC
O

M
EN

D
A

D
O

PR
O

IB
ID

O

6.
1.

 P
ro

du
to

s 
ag

ro
tó

xi
co

s,
 

fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s 

6.
1.

1.
 M

an
te

r i
nv

en
tá

rio
 d

o 
es

to
qu

e 
e 

re
gi

st
ro

 s
is

te
m

át
ic

o 
da

 m
o-

vi
m

en
ta

çã
o 

e 
us

o 
de

 a
gr

ot
óx

ic
os

, 
fe

rti
liz

an
te

s 
e 

pr
od

ut
os

 a
fin

s,
 

vi
ab

iliz
an

do
 a

 ra
st

re
ab

ilid
ad

e.

6.
1.

5.
 P

rio
riz

ar
 o

 u
so

 d
e 

pr
od

ut
os

 c
om

 
cl

as
si

fic
aç

ão
 p

ou
co

 tó
xi

co
s 

ao
 h

om
em

 e
 e

vi
ta

r 
o 

us
o 

do
s 

al
ta

m
en

te
 tó

xi
co

s.

6.
1.

9.
 U

til
iz

ar
 fe

rti
liz

an
te

s 
m

in
er

ai
s 

e 
or

gâ
ni

co
s,

 c
om

 
su

bs
tâ

nc
ia

s 
tó

xi
ca

s 
qu

e 
po

ss
am

 p
ro

vo
ca

r r
is

co
s 

de
 c

on
ta

m
in

aç
ão

 d
o 

so
lo

 
e 

do
s 

le
nç

ói
s 

de
 á

gu
a 

su
bt

er
râ

ne
os

.
6.

1.
2.

 U
til

iz
ar

 e
xc

lu
si

va
m

en
te

 a
gr

ot
óx

ic
os

 e
 p

ro
du

to
s 

afi
ns

 c
on

fo
r-

m
e 

a 
gr

ad
e 

de
 a

gr
ot

óx
ic

os
 re

gi
st

ra
do

s 
no

 M
in

is
té

rio
 d

a 
Ag

ric
ul

tu
ra

 
Pe

cu
ár

ia
 e

 A
ba

st
ec

im
en

to
 (M

ap
a)

 p
ar

a 
ca

da
 c

ul
tu

ra
, e

 m
ed

ia
nt

e 
re

ce
itu

ár
io

 a
gr

on
ôm

ic
o.

6.
1.

6.
 P

rio
riz

ar
 o

 u
so

 d
e 

pr
od

ut
os

 p
ou

co
 

pe
rig

os
os

 a
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
 e

 e
vi

ta
r o

 u
so

 
do

s 
m

ui
to

 p
er

ig
os

os
.

6.
1.

10
. U

til
iz

ar
 e

st
er

co
 

nã
o 

cu
rti

do
, m

at
er

ia
l 

or
gâ

ni
co

 c
on

ta
m

in
ad

o 
ou

 
nã

o 
co

m
po

st
ad

o 
e 

lo
do

 d
e 

efl
ue

nt
es

 n
ão

 tr
at

ad
os

.
6.

1.
3.

 U
til

iz
ar

 h
er

bi
ci

da
s 

so
m

en
te

 c
om

o 
co

m
pl

em
en

to
 a

os
 m

ét
o-

do
s 

cu
ltu

ra
is

 d
e 

co
nt

ro
le

 e
 m

ed
ia

nt
e 

re
ce

itu
ár

io
 a

gr
on

ôm
ic

o.
6.

1.
7.

 U
sa

r f
er

til
iz

an
te

s/
co

nd
ic

io
na

do
re

s 
de

 
so

lo
 fo

nt
es

 d
e 

m
at

ér
ia

 o
rg

ân
ic

a 
(e

st
er

co
 

an
im

al
 c

ur
tid

o,
 re

st
os

 v
eg

et
ai

s,
 c

om
po

st
o 

e 
ve

rm
ic

om
po

st
o)

.

6.
1.

11
. U

til
iz

ar
 p

ro
du

to
s 

co
m

 
da

ta
 d

e 
va

lid
ad

e 
ve

nc
id

a

6.
1.

4.
 R

eg
is

tra
r 

a 
en

tra
da

 d
e 

in
su

m
os

 u
til

iz
ad

os
 n

o 
pr

ep
ar

o 
de

 
fe

rti
liz

an
te

s 
pr

óp
rio

s.
6.

1.
8.

 E
vi

ta
r, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 n

a 
fa

se
 in

ic
ia

l 
de

 c
ul

tiv
o,

 a
 a

pl
ic

aç
ão

 d
e 

ag
ro

tó
xi

co
s 

qu
e 

ca
us

em
 d

an
os

 a
os

 in
im

ig
os

 n
at

ur
ai

s 
e 

de
se

qu
ilí

br
io

s 
do

 a
gr

oe
co

ss
is

te
m

a.

6.
1.

12
. U

til
iz

ar
 p

ro
du

to
s 

se
m

 
re

gi
st

ro
 n

o 
M

ap
a 

pa
ra

 c
ad

a 
cu

ltu
ra

.



20 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

6.
2.

 
M

an
ip

ul
aç

ão

6.
2.

1.
 M

an
ip

ul
ar

 e
 p

re
pa

ra
r 

ag
ro

tó
xi

co
s,

 f
er

til
iz

an
te

s 
e 

pr
od

ut
os

 
afi

ns
 c

om
 e

qu
ip

am
en

to
s 

es
pe

cí
fic

os
 p

ar
a 

es
ta

 fi
na

lid
ad

e 
e 

em
 lo

-
ca

is
 c

on
st

ru
íd

os
 p

ar
a 

es
ta

 a
tiv

id
ad

e.

6.
2.

7.
 P

er
m

iti
r a

 
m

an
ip

ul
aç

ão
 e

 p
re

pa
ro

 d
e 

ag
ro

tó
xi

co
s,

 fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s 

po
r 

fu
nc

io
ná

rio
s 

nã
o 

ca
pa

ci
ta

do
s 

pa
ra

 e
st

a 
fu

nç
ão

.
6.

2.
2.

 R
es

tri
ng

ir 
ac

es
so

 a
o 

lo
ca

l d
e 

m
an

ip
ul

aç
ão

 d
os

 a
gr

ot
óx

ic
os

, 
fe

rti
liz

an
te

s 
e 

pr
od

ut
os

 a
fin

s 
so

m
en

te
 a

os
 fu

nc
io

ná
rio

s 
re

sp
on

sá
-

ve
is

, d
ev

id
am

en
te

 c
ap

ac
ita

do
s 

pa
ra

 o
 p

re
pa

ro
 d

es
te

s 
pr

od
ut

os
.

6.
2.

8.
 M

an
ip

ul
ar

 e
 p

re
pa

ra
r 

ag
ro

tó
xi

co
s 

e 
fe

rti
liz

an
te

s 
de

 m
an

ei
ra

 e
qu

iv
oc

ad
a,

 
di

fe
re

nt
e 

do
 e

st
ab

el
ec

id
o 

na
 b

ul
a 

e/
ou

 re
ce

itu
ár

io
 

ag
ro

nô
m

ic
o.

6.
2.

3.
 M

an
te

r l
is

ta
 a

tu
al

iz
ad

a 
do

s 
fu

nc
io

ná
rio

s 
de

vi
da

m
en

te
 c

ap
a-

ci
ta

do
s 

e 
re

sp
on

sá
ve

is
 p

el
o 

pr
ep

ar
o 

e 
m

an
ip

ul
aç

ão
 d

e 
ag

ro
tó

xi
-

co
s,

 fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s 

na
 p

ro
pr

ie
da

de
.

6.
2.

9.
 D

es
ca

rta
r e

ve
nt

ua
is

 
ex

ce
de

nt
es

 d
e 

pr
od

ut
os

 e
m

 
lo

ca
l i

na
de

qu
ad

o,
 fo

ra
 d

os
 

pa
dr

õe
s 

es
ta

be
le

ci
do

s 
na

 
le

gi
sl

aç
ão

 v
ig

en
te

.
6.

2.
4.

 O
be

de
ce

r 
às

 r
ec

om
en

da
çõ

es
 té

cn
ic

as
 d

e 
m

an
ip

ul
aç

ão
 d

e 
ag

ro
tó

xi
co

s,
 fe

rti
liz

an
te

s 
e 

pr
od

ut
os

 a
fin

s,
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
s 

re
ce

i-
tu

ár
io

s 
ag

ro
nô

m
ic

os
.

6.
2.

5.
 C

al
cu

la
r e

 p
re

pa
ra

r o
s 

ag
ro

tó
xi

co
s,

 fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 

afi
ns

 p
ar

a 
ap

lic
aç

ão
 im

ed
ia

ta
, e

vi
ta

nd
o 

ge
ra

r e
xc

ed
en

te
s.

6.
2.

6.
 U

til
iz

ar
 E

PI
s 

du
ra

nt
e 

o 
pr

ep
ar

o 
e 

a 
m

an
ip

ul
aç

ão
 d

e 
ag

ro
tó

-
xi

co
s,

 fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s.



21 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

6.
3.

 T
ra

ns
po

rte
 

e 
ap

lic
aç

ão

6.
3.

1.
 M

an
te

r l
is

ta
 a

tu
al

iz
ad

a 
do

s 
fu

nc
io

ná
rio

s 
re

sp
on

sá
ve

is
 p

el
o 

tra
ns

po
rte

 e
 a

pl
ic

aç
ão

 d
e 

ag
ro

tó
xi

co
s,

 f
er

til
iz

an
te

s 
e 

pr
od

ut
os

 
afi

ns
 n

a 
pr

op
rie

da
de

.

6.
3.

14
. O

bs
er

va
r o

 p
H

 d
a 

ca
ld

a 
an

te
s 

da
 

pu
lv

er
iz

aç
ão

, v
is

an
do

 o
 a

um
en

to
 d

a 
efi

ci
ên

ci
a 

da
 a

pl
ic

aç
ão

 d
os

 a
gr

ot
óx

ic
os

 e
 fe

rti
liz

an
te

s.

6.
3.

21
. A

pl
ic

ar
 a

gr
ot

óx
ic

os
, 

fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 

afi
ns

 s
em

 c
om

pr
ov

ad
a 

ne
ce

ss
id

ad
e.

6.
3.

2.
 O

be
de

ce
r 

às
 r

ec
om

en
da

çõ
es

 t
éc

ni
ca

s 
pa

ra
 a

pl
ic

aç
ão

 d
e 

ag
ro

tó
xi

co
s,

 fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s,

 c
on

si
de

ra
nd

o 
os

 re
gi

s-
tro

s 
de

 p
ra

ga
s 

e 
do

en
ça

s 
e 

as
 n

ec
es

si
da

de
s 

de
 tr

at
os

 c
ul

tu
ra

is
 

e 
m

an
ej

o.

6.
3.

15
. C

on
fe

rir
 re

gu
la

rm
en

te
 o

 ti
po

 e
 a

 
qu

al
id

ad
e 

do
s 

bi
co

s 
do

s 
pu

lv
er

iz
ad

or
es

6.
3.

22
. A

pl
ic

ar
 a

gr
ot

óx
ic

os
, 

fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 

afi
ns

 s
em

 tr
ei

na
m

en
to

 e
 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
es

pe
cí

fic
os

 
pa

ra
 e

st
a 

fin
al

id
ad

e.
 

6.
3.

3.
 R

eg
is

tra
r e

m
 c

ad
er

no
s 

de
 c

am
po

 o
 ti

po
, m

om
en

to
 e

 a
 d

os
e 

de
 a

gr
ot

óx
ic

os
, f

er
til

iz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s.

6.
3.

16
. A

do
ta

r p
rá

tic
as

 c
ul

tu
ra

is
 q

ue
 e

vi
te

m
 

a 
pe

rd
a 

de
 a

gr
ot

óx
ic

os
 e

 fe
rti

liz
an

te
s 

po
r 

lix
iv

ia
çã

o,
 v

ol
at

iliz
aç

ão
 e

 e
ro

sã
o.

6.
3.

23
. U

til
iz

ar
 u

re
ia

 e
m

 
pl

an
tio

s 
se

m
 s

ol
o 

(c
ul

tiv
o 

em
 

su
bs

tra
to

 e
 h

id
ro

po
ni

a)
.

6.
3.

4.
 R

ea
liz

ar
 o

s 
cá

lc
ul

os
 p

ar
a 

ad
ub

aç
ão

 d
e 

so
lo

, f
ol

ia
r 

e 
ca

la
-

ge
m

, c
om

 b
as

e 
no

s 
re

su
lta

do
s 

da
s 

an
ál

is
es

 d
e 

so
lo

 e
/o

u 
fo

lia
r.

6.
3.

17
. E

vi
ta

r a
 a

pl
ic

aç
ão

 d
e 

ag
ro

tó
xi

co
s 

e 
fe

rti
liz

an
te

s 
du

ra
nt

e 
co

nd
iç

õe
s 

cl
im

át
ic

as
 

ad
ve

rs
as

.
6.

3.
5.

 A
pl

ic
ar

 a
gr

ot
óx

ic
os

 e
 p

ro
du

to
s 

afi
ns

 c
om

 b
as

e 
na

 e
fic

iê
nc

ia
 

e 
se

le
tiv

id
ad

e 
de

st
es

 p
ro

du
to

s,
 m

an
ej

o 
da

 re
si

st
ên

ci
a,

 p
er

si
st

ên
-

ci
a,

 to
xi

ci
da

de
, r

es
íd

uo
s 

e 
im

pa
ct

os
 a

o 
am

bi
en

te
.

6.
3.

18
. R

eu
til

iz
ar

 a
 s

ol
uç

ão
 d

e 
fe

rti
rri

ga
çã

o 
ou

 
hi

dr
op

ôn
ic

a,
 d

es
de

 q
ue

 s
ej

a 
se

gu
ro

 d
o 

po
nt

o 
de

 v
is

ta
 fi

to
ss

an
itá

rio
.

6.
3.

6.
 U

til
iz

ar
 d

os
ad

or
 o

u 
ga

ba
rit

o 
pa

ra
 g

ar
an

tir
 a

 u
ni

fo
rm

id
ad

e 
de

 
vo

lu
m

es
 e

 a
 q

ua
nt

id
ad

e 
de

 a
gr

ot
óx

ic
os

 e
 fe

rti
liz

an
te

s,
 s

eg
un

do
 a

s 
es

pe
ci

fic
id

ad
es

 e
st

ab
el

ec
id

as
 p

ar
a 

ca
da

 c
ul

tu
ra

.

6.
3.

19
. E

vi
ta

r a
 u

til
iz

aç
ão

 d
e 

cl
or

et
o 

de
 

po
tá

ss
io

 e
m

 h
id

ro
po

ni
a.

6.
3.

7.
 U

sa
r f

er
til

iz
an

te
s 

co
nf

or
m

e 
as

 re
co

m
en

da
çõ

es
 té

cn
ic

as
.

6.
3.

20
. R

ea
liz

ar
 m

on
ito

ra
m

en
to

 p
er

ió
di

co
 d

a 
co

nd
ut

iv
id

ad
e 

el
ét

ric
a 

da
 s

ol
uç

ão
 d

o 
so

lo
.

6.
3.

8.
 R

ea
liz

ar
 o

 m
an

ej
o 

da
 fe

rti
rri

ga
çã

o,
 c

on
fo

rm
e 

as
 r

ec
om

en
-

da
çõ

es
 té

cn
ic

as
.

6.
3.

9.
 A

pó
s 

as
 a

pl
ic

aç
õe

s 
de

 a
gr

ot
óx

ic
os

 n
os

 c
ul

tiv
os

, 
re

sp
ei

ta
r 

os
 p

ra
zo

s 
de

 r
ee

nt
ra

da
 n

a 
cu

ltu
ra

, 
co

nf
or

m
e 

in
di

ca
do

s 
na

 b
ul

a 
do

s 
ag

ro
tó

xi
co

s.
6.

3.
10

. R
es

pe
ita

r o
 p

er
ío

do
 d

e 
ca

rê
nc

ia
 d

os
 a

gr
ot

óx
ic

os
.

6.
3.

11
. S

eg
ui

r 
as

 o
rie

nt
aç

õe
s 

do
 R

es
po

ns
áv

el
 T

éc
ni

co
, n

o 
ca

so
 

de
 p

ro
du

to
s 

qu
e 

nã
o 

ap
re

se
nt

am
 p

ra
zo

 d
e 

re
en

tra
da

 n
a 

bu
la

.

7.
 IM

PL
A

N
TA

Ç
Ã

O
 D

A 
C

U
LT

U
R

A



22 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

6.
3.

12
. S

in
al

iz
ar

 a
s 

ár
ea

s 
pu

lv
er

iz
ad

as
 c

om
 a

gr
ot

óx
ic

os
.

6.
3.

13
. U

til
iz

ar
 E

PI
 e

m
 to

da
s 

as
 a

çõ
es

 d
e 

ap
lic

aç
ão

 e
 m

an
us

ei
o 

de
 

ag
ro

tó
xi

co
s 

e 
fe

rti
liz

an
te

s 
e 

afi
ns

.

6.
4.

 D
es

ca
rte

6.
4.

1.
 R

ea
liz

ar
 a

 tr
íp

lic
e 

la
va

ge
m

 d
as

 e
m

ba
la

ge
ns

 v
az

ia
s 

de
 a

gr
o-

tó
xi

co
s 

em
 lo

ca
l e

sp
ec

ífi
co

 p
ar

a 
es

ta
 fi

na
lid

ad
e 

e 
en

ca
m

in
há

-la
s 

ao
s 

po
st

os
 d

e 
co

le
ta

, c
om

 o
bt

en
çã

o 
do

 c
om

pr
ov

an
te

 d
e 

en
tre

ga
.

6.
4.

6.
 D

is
po

r d
e 

um
a 

un
id

ad
e 

de
 tr

at
am

en
to

 
de

 á
gu

a 
re

si
du

al
.

6.
4.

7.
 R

eu
til

iz
ar

 e
m

ba
la

ge
ns

 
de

 a
gr

ot
óx

ic
os

.

6.
4.

2.
 R

ea
liz

ar
 a

 tr
íp

lic
e 

la
va

ge
m

 d
as

 e
m

ba
la

ge
ns

 v
az

ia
s 

de
 fe

rti
-

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 d

es
tin

ad
os

 à
 p

ós
-c

ol
he

ita
 e

m
 lo

ca
l e

sp
ec

ífi
co

 
pa

ra
 e

st
a 

fin
al

id
ad

e 
e,

 q
ua

nd
o 

ne
ce

ss
ár

io
, 

en
ca

m
in

há
-la

s 
ao

s 
po

st
os

 d
e 

co
le

ta
, c

om
 o

bt
en

çã
o 

do
 c

om
pr

ov
an

te
 d

e 
en

tre
ga

.

6.
4.

8.
 D

ep
os

ita
r r

es
íd

uo
s 

de
 

ag
ro

tó
xi

co
s,

 fe
rti

liz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s 

em
 lo

ca
is

 n
ão

 
pe

rm
iti

do
s.

6.
4.

3.
 R

ea
liz

ar
 a

 la
va

ge
m

 d
os

 e
qu

ip
am

en
to

s 
ut

iliz
ad

os
 n

a 
ap

lic
a-

çã
o 

de
 a

gr
ot

óx
ic

os
, f

er
til

iz
an

te
s 

e 
pr

od
ut

os
 a

fin
s 

em
 lo

ca
l e

sp
ec

í-
fic

o 
pa

ra
 e

st
a 

fu
nç

ão
.

6.
4.

4.
 D

es
ca

rta
r, 

qu
an

do
 n

ec
es

sá
rio

, a
 s

ol
uç

ão
 n

ut
rit

iv
a 

ut
iliz

ad
a 

na
 fe

rti
rri

ga
çã

o 
em

 c
ai

xa
s 

d’
ág

ua
 p

lá
st

ic
as

, d
ei

xa
nd

o 
a 

pa
rte

 lí
qu

i-
da

 s
er

 e
va

po
ra

da
 e

 u
til

iz
an

do
 o

 r
es

íd
uo

 s
ól

id
o 

co
m

o 
ad

ub
o 

qu
í-

m
ic

o,
 p

re
fe

re
nc

ia
lm

en
te

 e
m

 p
la

nt
io

s 
de

 g
rã

os
 o

u 
em

 g
ra

m
ad

os
.

6.
4.

5.
 R

ea
liz

ar
 o

 d
es

ca
rte

 d
a 

so
lu

çã
o 

re
si

du
al

 o
riu

nd
a 

do
s 

tra
ta

-
m

en
to

s 
de

 p
ós

-c
ol

he
ita

, c
on

fo
rm

e 
de

te
rm

in
ad

o 
pe

lo
 ó

rg
ão

 c
om

-
pe

te
nt

e 
pa

ra
 a

te
nd

er
 à

s 
co

nd
iç

õe
s 

e 
pa

dr
õe

s 
de

 la
nç

am
en

to
 d

e 
efl

ue
nt

es
.



23 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

7.
1.

 Á
re

as
 d

e 
pr

od
uç

ão

7.
1.

1.
 Id

en
tifi

ca
r c

ad
a 

ta
lh

ão
 d

a 
ár

ea
 d

e 
pr

od
uç

ão
 d

e 
ho

rta
liç

as
 

fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
ta

re
s,

 n
a 

pr
op

rie
da

de
. O

 
ta

lh
ão

 é
 d

efi
ni

do
 p

el
a 

ut
iliz

aç
ão

 d
e 

um
a 

m
es

m
a 

cu
lti

va
r, 

co
m

 
m

es
m

a 
id

ad
e 

e 
re

ce
be

nd
o 

os
 m

es
m

os
 tr

at
os

 c
ul

tu
ra

is
.

7.
1.

3.
 U

til
iz

ar
 s

is
te

m
as

 d
e 

cu
lti

vo
 

ad
ap

ta
do

s 
à 

re
gi

ão
, q

ue
 v

ia
bi

liz
em

 
m

ai
or

 p
ro

du
tiv

id
ad

e 
e 

m
en

or
 im

pa
ct

o 
am

bi
en

ta
l.

7.
1.

4.
 C

ul
tiv

ar
 e

m
 s

ol
os

 
co

nt
am

in
ad

os
 c

om
 p

ro
du

to
s 

no
ci

vo
s 

à 
sa

úd
e 

hu
m

an
a/

an
im

al
.

7.
1.

2.
 R

eg
is

tra
r t

od
o 

o 
hi

st
ór

ic
o 

da
s 

ár
ea

s 
de

 p
ro

du
çã

o,
 in

di
ca

n-
do

 a
 e

sp
éc

ie
 o

u 
cu

lti
va

r, 
da

ta
 d

e 
pl

an
tio

 e
 tr

at
os

 c
ul

tu
ra

is
.

7.
2.

 M
at

er
ia

l 
pr

op
ag

at
iv

o

7.
2.

1.
 U

til
iz

ar
 m

at
er

ia
l p

ro
pa

ga
tiv

o,
 s

em
en

te
s 

e/
ou

 m
ud

as
, a

dq
ui

-
rid

os
 d

e 
pr

od
ut

or
 o

u 
co

m
er

ci
an

te
 in

sc
rit

o 
no

 R
eg

is
tro

 N
ac

io
na

l 
de

 S
em

en
te

s 
e 

M
ud

as
, g

ua
rd

an
do

 a
 re

sp
ec

tiv
a 

do
cu

m
en

ta
çã

o 
or

ig
in

al
 d

e 
aq

ui
si

çã
o.

7.
2.

2.
 U

til
iz

ar
 e

sp
éc

ie
s 

ou
 c

ul
tiv

ar
es

 
ad

ap
ta

da
s 

à 
re

gi
ão

, c
om

 m
ai

or
 

re
si

st
ên

ci
a 

às
 p

ra
ga

s 
e 

do
en

ça
s.

7.
2.

3.
 T

ra
ns

ita
r m

at
er

ia
l 

pr
op

ag
at

iv
o 

se
m

 a
 c

om
pe

te
nt

e 
au

to
riz

aç
ão

, c
on

fo
rm

e 
le

gi
sl

aç
ão

 
vi

ge
nt

e.

7.
2.

4.
 U

til
iz

ar
 m

ud
as

 d
e 

pr
op

ag
aç

ão
 v

eg
et

at
iv

a 
(m

ud
as

 d
e 

br
ot

os
) p

ro
ve

ni
en

te
s 

de
 á

re
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

 c
om

er
ci

al
.



24 DOCUMENTOS 191

8.
 M

A
N

EJ
O

 D
A 

C
U

LT
U

R
A

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

8.
1.

 P
re

pa
ro

 
da

 á
re

a 
de

 
pl

an
tio

8.
1.

1.
 R

ea
liz

ar
 o

s 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

de
 p

re
pa

ro
 d

o 
so

lo
, s

em
ea

du
ra

, 
pl

an
tio

, c
on

du
çã

o 
e 

lim
pe

za
 d

as
 p

la
nt

as
, c

on
fo

rm
e 

as
 re

co
m

en
-

da
çõ

es
 té

cn
ic

as
 d

e 
ca

da
 c

ul
tu

ra
.

8.
1.

5.
 C

ob
rir

 o
s 

ca
nt

ei
ro

s 
co

m
 p

lá
st

ic
o 

ou
 

co
be

rtu
ra

 m
or

ta
 v

eg
et

al
.

8.
1.

6.
 U

til
iz

ar
 c

om
o 

co
be

rtu
ra

 
m

or
ta

 re
st

os
 c

ul
tu

ra
is

 
in

fe
ct

ad
os

.
8.

1.
2.

 P
ro

ce
de

r à
 li

m
pe

za
 d

as
 fe

rra
m

en
ta

s 
ap

ós
 o

 m
an

ej
o 

da
 

ár
ea

 e
 d

a 
cu

ltu
ra

.
8.

1.
3.

 D
es

tru
ir 

ou
 in

co
rp

or
ar

 o
s 

re
st

os
 c

ul
tu

ra
is

, e
vi

ta
nd

o 
ris

co
s 

fit
os

sa
ni

tá
rio

s.
8.

1.
7.

 In
co

rp
or

ar
 re

st
os

 d
e 

cu
ltu

ra
s 

co
nt

am
in

ad
os

 c
om

 
pa

tó
ge

no
s 

de
 s

ol
o.

8.
1.

4.
 R

ea
liz

ar
 a

 ro
ta

çã
o 

de
 c

ul
tu

ra
s 

co
m

 o
ut

ra
s 

qu
e 

nã
o 

co
m

-
pa

rti
lh

em
 a

s 
m

es
m

as
 p

ra
ga

s 
e 

do
en

ça
s,

 p
ar

a 
au

xi
lia

r n
o 

co
nt

ro
le

 
fit

os
sa

ni
tá

rio
.

8.
2.

 M
an

ej
o 

e 
co

ns
er

va
çã

o 
do

 s
ol

o

8.
2.

1.
 P

re
pa

ra
r o

s 
ca

nt
ei

ro
s 

ou
 o

 p
la

nt
io

 d
ire

to
 n

o 
so

lo
 e

m
 n

ív
el

.
8.

2.
2.

 R
ea

liz
ar

 a
 a

ná
lis

e 
de

 re
si

st
ên

ci
a 

à 
pe

ne
tra

çã
o 

e,
 s

e 
ne

ce
ss

ár
io

, p
ro

m
ov

er
 a

 
su

bs
ol

ag
em

.

8.
3.

 M
an

ej
o 

da
 

ad
ub

aç
ão

8.
3.

1.
 R

ea
liz

ar
 a

ná
lis

e 
do

 s
ol

o 
na

s 
ár

ea
s 

de
 p

ro
du

çã
o 

pe
lo

 m
e-

no
s 

du
as

 v
ez

es
 a

o 
an

o.
8.

3.
7.

 R
ea

liz
ar

 a
ná

lis
e 

qu
ím

ic
a 

de
 te

ci
do

 
ve

ge
ta

l.
8.

3.
12

. U
til

iz
ar

 m
at

er
ia

l 
or

gâ
ni

co
 d

e 
qu

al
qu

er
 

na
tu

re
za

 s
em

 a
 d

ev
id

a 
co

m
po

st
ag

em
.

8.
3.

2.
 A

du
ba

r c
om

 b
as

e 
na

 a
ná

lis
e 

qu
ím

ic
a 

do
 s

ol
o 

e 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 a
 n

ec
es

si
da

de
 d

a 
cu

ltu
ra

.
8.

3.
8.

 P
ro

m
ov

er
 a

 m
el

ho
ria

 d
as

 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 b
io

ló
gi

ca
s 

do
 s

ol
o,

 u
til

iz
an

do
 

co
m

po
st

o 
or

gâ
ni

co
, e

st
er

co
 a

ni
m

al
 

de
vi

da
m

en
te

 c
om

po
st

ad
o.

8.
3.

3.
 C

or
rig

ir,
 q

ua
nd

o 
ne

ce
ss

ár
io

, o
 p

H
 d

o 
so

lo
 a

nt
es

 d
o 

pl
an

tio
.

8.
3.

9.
 U

til
iz

ar
 re

st
os

 c
ul

tu
ra

is
, c

om
o 

co
be

rtu
ra

 m
or

ta
 o

u 
in

co
rp

or
á-

lo
s 

ao
 s

ol
o 

ap
ós

 c
om

po
st

ag
em

.
8.

3.
4.

 U
til

iz
ar

 té
cn

ic
as

 c
on

se
rv

ac
io

ni
st

as
 p

ar
a 

o 
co

rre
to

 m
an

ej
o 

do
 s

ol
o.

8.
3.

10
. A

o 
ut

iliz
ar

 fo
nt

es
 o

rg
ân

ic
as

 d
e 

ad
ub

o,
 c

on
si

de
ra

r o
 n

itr
og

ên
io

 já
 c

on
tid

o 
no

s 
cá

lc
ul

os
 d

a 
ad

ub
aç

ão
 m

in
er

al
8.

3.
5.

 U
til

iz
ar

 c
or

re
tiv

os
 e

 fe
rti

liz
an

te
s 

re
gi

st
ra

do
s 

no
 M

in
is

té
rio

 
da

 A
gr

ic
ul

tu
ra

, P
ec

uá
ria

 e
 A

ba
st

ec
im

en
to

, q
ue

 a
te

nd
am

 à
s 

ne
-

ce
ss

id
ad

es
 d

e 
ca

da
 ta

lh
ão

, c
on

fo
rm

e 
re

co
m

en
da

çã
o.

8.
3.

11
. C

or
rig

ir,
 q

ua
nd

o 
ne

ce
ss

ár
io

, a
 

sa
lin

id
ad

e 
do

 s
ol

o.

8.
3.

6.
 A

pl
ic

ar
 c

or
re

tiv
os

 e
 p

ar
ce

la
r o

 n
itr

og
ên

io
 e

 o
 p

ot
ás

si
o,

 o
u 

a 
ad

ub
aç

ão
, r

eg
is

tra
nd

o 
no

s 
ca

de
rn

os
 d

e 
ca

m
po

 a
 d

at
a 

e 
a 

qu
an

ti-
da

de
 u

til
iz

ad
a 

po
r t

al
hõ

es
 a

pl
ic

ad
os

 e
m

 c
ad

a 
ve

z.



25 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

8.
4.

 M
an

ej
o 

da
 

Irr
ig

aç
ão

8.
4.

1.
 P

la
ne

ja
r a

 u
til

iz
aç

ão
 d

e 
ág

ua
, e

la
bo

ra
nd

o 
pr

oj
et

o 
de

 ir
rig

a-
çã

o 
e 

dr
en

ag
em

 q
ue

 c
on

si
de

re
 a

s 
co

nd
iç

õe
s 

ed
af

oc
lim

át
ic

as
, o

 
vo

lu
m

e 
e 

a 
qu

al
id

ad
e 

da
 á

gu
a 

ex
is

te
nt

e 
pa

ra
 ir

rig
ar

 e
 c

on
si

de
ra

n-
do

 a
 d

em
an

da
da

 p
el

as
 á

re
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

, a
ut

or
iz

ad
a 

pa
ra

 u
so

.

8.
4.

7.
 M

on
ito

ra
r o

 n
ív

el
 d

e 
ág

ua
 d

os
 p

oç
os

 
em

 á
re

as
 ir

rig
ad

as
 c

om
 á

gu
a 

su
bt

er
râ

ne
a.

8.
4.

13
. U

til
iz

ar
 a

gr
ot

óx
ic

os
 v

ia
 

ág
ua

 d
e 

irr
ig

aç
ão

.

8.
4.

2.
 A

do
ta

r p
rá

tic
as

 p
ar

a 
re

du
çã

o 
do

 c
on

su
m

o 
de

 á
gu

a,
 u

ti-
liz

an
do

 m
ét

od
os

 d
e 

irr
ig

aç
ão

 a
de

qu
ad

os
 à

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 d

a 
cu

ltu
ra

 e
 a

 é
po

ca
 d

o 
an

o.

8.
4.

8.
 M

an
ej

ar
 a

 ir
rig

aç
ão

 a
 p

ar
tir

 d
e 

da
do

s 
cl

im
át

ic
os

 e
/o

u 
se

ns
or

ia
is

 d
e 

so
lo

 e
 c

on
si

de
ra

nd
o 

os
 e

st
ád

io
s 

de
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
a 

cu
ltu

ra
.

8.
4.

14
. I

rri
ga

r c
om

 s
is

te
m

a 
de

 ir
rig

aç
ão

 in
ad

eq
ua

do
s 

/
ca

nh
ão

 h
id

rá
ul

ic
o.

8.
4.

3.
 M

on
ito

ra
r a

 e
fic

iê
nc

ia
 d

o 
si

st
em

a 
de

 ir
rig

aç
ão

, c
on

si
de

ra
n-

do
 a

 u
ni

fo
rm

id
ad

e 
de

 a
pl

ic
aç

ão
, i

ns
pe

çã
o 

e 
co

nt
ro

le
 d

e 
va

za
-

m
en

to
s.

8.
4.

15
. I

rri
ga

r s
em

 q
ua

lq
ue

r 
in

di
ca

do
r q

ua
nt

ita
tiv

o 
do

 
es

ta
do

 d
a 

ág
ua

 n
o 

so
lo

 e
 o

u 
na

 p
la

nt
a.

8.
4.

4.
 In

st
al

ar
 m

an
ôm

et
ro

 n
a 

sa
íd

a 
da

 m
ot

ob
om

ba
, e

 a
fe

rir
 p

e-
rio

di
ca

m
en

te
 a

 p
re

ss
ão

 d
e 

se
rv

iç
o 

em
 c

ad
a 

en
tra

da
 d

e 
se

to
r d

e 
irr

ig
aç

ão
.

8.
4.

9.
 E

m
 c

am
po

 a
be

rto
: i

rri
ga

r p
or

 
go

te
ja

m
en

to
, q

ua
nd

o 
po

ss
ív

el
.

8.
4.

5.
 E

lim
in

ar
 v

az
am

en
to

s 
e 

ad
eq

ua
r o

 s
is

te
m

a 
e 

a 
irr

ig
aç

ão
 à

s 
re

ai
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
a 

cu
ltu

ra
.

8.
4.

10
. R

ea
liz

ar
 a

 m
an

ut
en

çã
o 

pr
ev

en
tiv

a 
do

 
si

st
em

a.

8.
4.

6.
 R

eg
is

tra
r, 

em
 c

ad
er

no
 d

e 
ca

m
po

 o
u 

di
sp

os
iti

vo
 s

im
ila

r, 
as

 
da

ta
s 

e 
os

 te
m

po
s 

de
 ir

rig
aç

ão
.

8.
4.

11
. R

ea
liz

ar
 te

st
es

 d
e 

un
ifo

rm
id

ad
e 

de
 

di
st

rib
ui

çã
o 

de
 á

gu
a 

an
ua

lm
en

te

8.
4.

12
. E

st
ab

el
ec

er
 q

ua
nd

o 
e 

qu
an

to
 ir

rig
ar

, 
co

m
 b

as
e 

em
 in

di
ca

do
r q

ua
nt

ita
tiv

o 
do

 
es

ta
do

 d
a 

ág
ua

 n
o 

so
lo

. M
ét

od
o 

m
ín

im
o 

re
qu

er
id

o:
 ta

to
-a

pa
rê

nc
ia

 o
u 

se
ns

or
 Ir

rig
as

®
.



26 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

8.
5.

 F
er

tir
ri-

ga
çã

o

8.
5.

1.
 F

er
tir

rig
ar

 c
om

 b
as

e 
na

 a
ná

lis
e 

qu
ím

ic
a 

do
 s

ol
o/

ág
ua

 e
 

re
co

m
en

da
çã

o 
de

 d
em

an
da

 n
ut

ric
io

na
l d

a 
cu

ltu
ra

.
8.

5.
2.

 E
m

 c
ul

tiv
o 

pr
ot

eg
id

o,
 m

on
ito

ra
r a

 
ap

lic
aç

ão
 e

 c
on

tro
la

r o
 n

ív
el

 d
e 

sa
lin

id
ad

e 
do

 
so

lo
 n

as
 e

st
uf

as
.

8.
5.

5.
 E

m
 c

ul
tiv

o 
pr

ot
eg

id
o,

 
fe

rti
rri

ga
r c

om
 fe

rti
liz

an
te

s 
qu

e 
of

er
eç

am
 ri

sc
os

 d
e 

sa
lin

iz
aç

ão
 d

o 
so

lo
.

8.
5.

3.
 In

st
al

ar
 e

xt
ra

to
re

s 
de

 s
ol

uç
ão

 d
o 

so
lo

 
pa

ra
 o

 c
or

re
to

 m
an

ej
o 

da
 a

 c
on

du
tiv

id
ad

e 
el

ét
ric

a 
do

 s
ol

o.

8.
5.

6.
 U

til
iz

ar
 fe

rti
liz

an
te

s 
qu

e 
nã

o 
se

ja
m

 re
co

m
en

da
do

s 
pa

ra
 u

so
 n

a 
pr

át
ic

a 
de

 
fe

rti
rri

ga
çã

o.

8.
5.

4.
 C

al
ib

ra
r o

s 
m

ed
id

or
es

 d
e 

pH
 e

 
co

nd
ut

iv
id

ad
e 

el
ét

ric
a 

di
ar

ia
m

en
te

.
8.

5.
7.

 A
pl

ic
ar

 a
gr

ot
óx

ic
os

 v
ia

 
ág

ua
 d

e 
fe

rti
rri

ga
çã

o.

8.
6.

 Q
ua

lid
ad

e 
de

 á
gu

a

8.
6.

1.
 M

on
ito

ra
r a

 q
ua

lid
ad

e 
qu

ím
ic

a 
e 

m
ic

ro
bi

ol
óg

ic
a 

da
 á

gu
a 

ut
iliz

ad
a 

na
 ir

rig
aç

ão
, p

ul
ve

riz
aç

ão
 e

 n
os

 p
ro

ce
di

m
en

to
s 

de
 

pó
s-

co
lh

ei
ta

.

8.
6.

2.
 M

on
ito

ra
r a

 c
on

du
tiv

id
ad

e 
el

ét
ric

a 
da

 
so

lu
çã

o 
ap

lic
ad

a 
pe

lo
 s

is
te

m
a 

de
 ir

rig
aç

ão
.

8.
6.

3.
 U

sa
r á

gu
a 

de
 

qu
al

id
ad

e 
in

fe
rio

r a
os

 
pa

dr
õe

s 
es

ta
be

le
ci

do
s 

pe
lo

 
ór

gã
o 

co
m

pe
te

nt
e.



27 DOCUMENTOS 191

9.
 C

O
N

TR
O

LE
 D

E 
PR

A
G

A
S 

E 
D

O
EN

Ç
A

S

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

9.
1.

 D
ia

gn
ós

tic
o,

 
m

on
ito

ra
m

en
to

 
e 

co
nt

ro
le

 d
e 

pr
ag

as

9.
1.

1.
 U

til
iz

ar
 a

s 
té

cn
ic

as
 p

re
co

ni
za

da
s 

no
 M

an
ej

o 
In

te
gr

ad
o 

de
 

Pr
ag

as
 (M

IP
), 

co
nf

or
m

e 
re

co
m

en
da

çõ
es

 té
cn

ic
as

.
9.

1.
3.

 Im
pl

an
ta

r a
 in

fra
es

tru
tu

ra
 

ne
ce

ss
ár

ia
 a

o 
m

on
ito

ra
m

en
to

 d
as

 
co

nd
iç

õe
s 

ag
ro

cl
im

át
ic

as
 p

ar
a 

o 
co

nt
ro

le
 

fit
os

sa
ni

tá
rio

 p
re

ve
nt

iv
o 

de
 d

oe
nç

as
 

(e
st

aç
õe

s 
de

 a
vi

so
).

9.
1.

5.
 R

ea
liz

ar
 o

 c
on

tro
le

 
qu

ím
ic

o 
de

 p
ra

ga
s 

e 
do

en
ça

s 
po

r c
al

en
dá

rio
 

de
 a

pl
ic

aç
ão

, s
em

 b
as

e 
no

s 
da

do
s 

ob
tid

os
 n

o 
m

on
ito

ra
m

en
to

.

9.
1.

2.
 M

on
ito

ra
r a

 o
co

rrê
nc

ia
 d

e 
pr

ag
as

 e
 d

oe
nç

as
 n

a 
pr

op
rie

da
-

de
, c

om
 b

as
e 

na
s 

ca
rti

lh
as

 d
e 

pr
ag

as
 e

 d
oe

nç
as

 d
e 

ca
da

 h
or

ta
liç

a 
fo

lh
os

a.

9.
1.

4.
 R

ea
liz

ar
 a

ná
lis

e 
de

 s
ol

o 
e 

de
 

m
at

er
ia

l v
eg

et
al

 p
ar

a 
av

al
ia

r a
 p

re
se

nç
a 

de
 n

em
at

oi
de

s 
e 

ou
tro

s 
ag

en
te

s 
fit

op
at

og
ên

ic
os

 e
xi

st
en

te
s 

na
 á

re
a.

9.
2.

 C
on

tro
le

 
qu

ím
ic

o 

9.
2.

1.
 A

pl
ic

ar
 a

gr
ot

óx
ic

os
 re

gi
st

ra
do

s 
no

 M
ap

a,
 c

on
fo

rm
e 

a 
gr

ad
e 

de
 a

gr
ot

óx
ic

os
 d

e 
ca

da
 c

ul
tu

ra
 e

 c
om

 b
as

e 
no

s 
ní

ve
is

 d
e 

co
nt

ro
le

 
ap

re
se

nt
ad

os
 n

as
 c

ar
til

ha
s 

de
 p

ra
ga

s 
e 

do
en

ça
s 

da
s 

ho
rta

liç
as

 
fo

lh
os

as
, i

nfl
or

es
cê

nc
ia

s 
e 

co
nd

im
en

ta
re

s.

9.
2.

3.
 U

til
iz

ar
 a

gr
ot

óx
ic

os
 s

el
et

iv
os

, a
 fi

m
 

de
 fa

vo
re

ce
r a

 m
an

ut
en

çã
o 

do
 e

qu
ilí

br
io

 
do

 a
gr

oe
co

ss
is

te
m

a.
 

9.
2.

7.
 U

sa
r a

gr
ot

óx
ic

os
 

se
m

 re
gi

st
ro

 n
o 

M
ap

a 
pa

ra
 

ca
da

 c
ul

tu
ra

 e
 a

ci
m

a 
da

 
do

se
 p

re
co

ni
za

da
.

9.
2.

2.
 F

az
er

 ro
ta

çã
o 

de
 p

rin
cí

pi
os

 a
tiv

os
 e

 d
e 

m
od

os
 d

e 
aç

ão
 d

e 
ag

ro
tó

xi
co

s 
pa

ra
 e

vi
ta

r a
 re

si
st

ên
ci

a 
de

 p
ra

ga
s 

e 
fit

op
at

óg
en

os
.

9.
2.

4.
 E

vi
ta

r u
so

 d
e 

pi
re

tro
id

es
, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 n

as
 fa

se
s 

in
ic

ia
is

 d
e 

cu
lti

vo
.

9.
2.

5.
 R

ea
liz

ar
 o

 c
on

tro
le

 d
as

 p
ra

ga
s 

na
s 

re
bo

le
ira

s,
 q

ua
nd

o 
po

ss
ív

el
.

9.
2.

6.
 U

sa
r p

re
fe

re
nc

ia
lm

en
te

 p
ro

du
to

s 
de

 b
ai

xa
 to

xi
ci

da
de

, v
is

an
do

 a
 s

aú
de

 d
os

 
tra

ba
lh

ad
or

es
.

9.
3.

 C
on

tro
le

 
bi

ol
óg

ic
o 

e 
al

te
rn

at
iv

o

9.
3.

1.
 U

til
iz

ar
, s

em
pr

e 
qu

e 
po

ss
ív

el
, 

m
ét

od
os

 n
at

ur
ai

s,
 fí

si
co

s,
 b

io
ló

gi
co

s 
ou

 
cu

ltu
ra

is
 n

o 
co

nt
ro

le
 d

e 
pr

ag
as

 e
 d

oe
nç

as
.



28 DOCUMENTOS 191

10
. H

ID
R

O
PO

N
IA

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

10
.1

. I
ns

-
ta

la
çõ

es
 e

 
im

pl
an

ta
çã

o 
do

 
cu

lti
vo

 h
id

ro
-

pô
ni

co
 

10
.1

.1
. C

ob
rir

 o
 p

is
o 

de
 a

m
bi

en
te

s 
on

de
 s

e 
co

nd
uz

 
a 

hi
dr

op
on

ia
 c

om
 lo

na
, fi

lm
e 

pl
ás

tic
o,

 rá
fia

, c
on

cr
et

o,
 

en
tre

 o
ut

ra
s.

10
.1

.8
. U

til
iz

ar
 e

st
ru

tu
ra

s 
co

m
 p

el
o 

m
en

os
 4

 
m

 d
e 

pé
-d

ire
ito

10
.1

.1
0.

 E
xp

or
 s

ol
uç

ão
 n

ut
rit

iv
a 

à 
ilu

m
in

aç
ão

 d
ire

ta

10
.1

.2
. U

til
iz

ar
 e

st
ru

tu
ra

s 
de

 a
m

bi
en

te
 p

ro
te

gi
do

 c
o-

be
rta

s 
e 

pr
ot

eg
id

as
 la

te
ra

lm
en

te
.

10
.1

.9
. U

til
iz

ar
 q

ue
br

a-
ve

nt
os

 e
m

 re
gi

õe
s 

co
m

 
ve

nt
os

 m
od

er
ad

os
 a

 fo
rte

s
10

.1
.1

1.
 U

til
iz

ar
 m

ud
as

 fo
rm

ad
as

 e
m

 
so

lo
.

10
.1

.3
. 

C
on

st
ru

ir 
es

tru
tu

ra
s 

de
 a

m
bi

en
te

 p
ro

te
gi

do
 

em
 lo

ca
l v

en
til

ad
o 

e 
se

m
 s

om
br

ea
m

en
to

.

10
.1

.4
. 

U
til

iz
ar

 fi
lm

es
 p

lá
st

ic
os

 p
ar

a 
a 

co
be

rtu
ra

 d
o 

am
bi

en
te

 p
ro

te
gi

do
 q

ue
 p

er
m

ita
m

 i
lu

m
in

aç
ão

 s
ufi

-
ci

en
te

 p
ar

a 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
as

 p
la

nt
as

10
.1

.5
. 

C
ob

rir
 o

 lo
ca

l d
e 

ar
m

az
en

am
en

to
 d

as
 s

ol
u-

çõ
es

 n
ut

rit
iv

as

10
.1

.6
. L

im
pa

r e
 e

st
er

iliz
ar

 o
 lo

ca
l d

e 
ar

m
az

en
am

en
to

 
da

 s
ol

uç
ão

 n
ut

rit
iv

a 
a 

ca
da

 c
ic

lo
 d

e 
cu

lti
vo

10
.1

.7
. 

U
til

iz
ar

 m
at

er
ia

l p
ro

pa
ga

tiv
o,

 s
em

en
te

s 
e/

ou
 

m
ud

as
, 

ad
qu

iri
do

s 
de

 p
ro

du
to

r 
ou

 c
om

er
ci

an
te

 in
s-

cr
ito

 n
o 

R
eg

is
tro

 N
ac

io
na

l 
de

 S
em

en
te

s 
e 

M
ud

as
, 

gu
ar

da
nd

o 
a 

re
sp

ec
tiv

a 
do

cu
m

en
ta

çã
o 

or
ig

in
al

 d
e 

aq
ui

si
çã

o.



29 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

10
.2

. S
ol

uç
ão

 
nu

tri
tiv

a 
e 

irr
ig

aç
ão

10
.2

.1
. 

U
til

iz
ar

 á
gu

a 
de

 q
ua

lid
ad

es
 q

uí
m

ic
a 

e 
bi

ol
ó-

gi
ca

 a
de

qu
ad

as
 p

ar
a 

o 
pr

ep
ar

o 
da

 s
ol

uç
ão

 n
ut

rit
iv

a,
 

co
nf

or
m

e 
os

 p
ad

rõ
es

 d
efi

ni
do

s 
pe

lo
 ó

rg
ão

 c
om

pe
te

n-
te

.

10
.2

.7
. R

eg
is

tra
r, 

em
 c

ad
er

no
 d

e 
ca

m
po

 
os

 d
ad

os
 d

e 
se

ns
or

es
 e

, s
e 

de
te

rm
in

ad
os

, 
va

lo
re

s 
de

 E
Tc

.

10
.2

.1
6.

 U
til

iz
ar

 s
ol

uç
ão

 n
ut

rit
iv

a 
co

m
 

va
lo

re
s 

de
 C

E 
e 

pH
 in

ad
eq

ua
do

s 
ao

 c
ul

tiv
o 

de
 h

or
ta

liç
as

 fo
lh

os
as

, 
in

flo
re

sc
ên

ci
as

 e
 c

on
di

m
en

ta
re

s.

10
.2

.2
. A

do
ta

r m
ed

id
or

es
 d

e 
co

nd
ut

iv
id

ad
e 

el
ét

ric
a 

e 
de

 p
H

 d
a 

so
lu

çã
o.

10
.2

.8
. E

vi
ta

r a
 u

til
iz

aç
ão

 d
e 

cl
or

et
o 

de
 

po
tá

ss
io

.
10

.2
.1

7.
 U

til
iz

ar
 fo

nt
es

 d
e 

nu
tri

en
te

s 
co

nt
en

do
 m

et
ai

s 
pe

sa
do

s 
ou

 o
ut

ro
s 

el
em

en
to

s 
tó

xi
co

s 
qu

e 
nã

o 
se

ja
m

 
nu

tri
en

te
s 

es
se

nc
ia

is
 p

ar
a 

as
 p

la
nt

as
.

10
.2

.3
. M

on
ito

ra
r s

em
an

al
m

en
te

 a
 c

on
du

tiv
id

ad
e 

el
é-

tri
ca

 (C
E)

 e
 o

 p
H

 d
a 

so
lu

çã
o 

nu
tri

tiv
a.

10
.2

.9
. E

vi
ta

r a
 u

til
iz

aç
ão

 e
xc

lu
si

va
 d

e 
ni

tra
to

s 
co

m
o 

fo
nt

e 
de

 N
.

10
.2

.4
. M

an
te

r 
o 

pH
 d

a 
so

lu
çã

o 
nu

tri
tiv

a 
en

tre
 5

,5
 e

 
6,

0.
10

.2
.1

0.
 R

eg
ul

ar
 a

 c
on

du
tiv

id
ad

e 
el

ét
ric

a 
da

 s
ol

uç
ão

 n
ut

rit
iv

a 
ao

 e
st

ág
io

 d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
a 

cu
ltu

ra
.

10
.2

.1
8.

 U
til

iz
ar

 u
re

ia
 c

om
o 

fo
nt

e 
de

 
ni

tro
gê

ni
o.

10
.2

.5
. U

sa
r s

ol
uç

ão
 n

ut
rit

iv
a 

co
nt

en
do

 to
do

s 
os

 m
a-

cr
on

ut
rie

nt
es

 (N
, P

, K
, C

a,
 M

g,
 S

) e
 o

s 
m

ic
ro

nu
tri

en
te

s 
Fe

, C
u,

 Z
n,

 M
n,

 B
 e

 M
o.

10
.2

.1
1.

 A
um

en
ta

r a
 c

on
ce

nt
ra

çã
o 

de
 c

ál
ci

o 
na

 s
ol

uç
ão

 n
ut

rit
iv

a 
em

 p
er

ío
do

s 
fri

os
 o

u 
de

 
al

ta
 n

eb
ul

os
id

ad
e.

10
.2

.1
9.

 Ir
rig

ar
 s

em
 q

ua
lq

ue
r i

nd
ic

ad
or

 
qu

an
tit

at
iv

o 
do

 e
st

ad
o 

da
 á

gu
a 

no
 

su
bs

tra
to

 e
 o

u 
na

 p
la

nt
a.

10
.2

.6
. R

eg
is

tra
r, 

em
 c

ad
er

no
 d

e 
ca

m
po

 o
u 

di
sp

os
iti

-
vo

 s
im

ila
r, 

as
 d

at
as

 e
 o

s 
te

m
po

s 
de

 ir
rig

aç
ão

.
10

.2
.1

2.
 M

an
te

r a
 te

m
pe

ra
tu

ra
 d

a 
so

lu
çã

o 
nu

tri
tiv

a 
en

tre
 2

2°
 e

 2
7°

C
.

10
.2

.2
0.

 U
til

iz
ar

 a
gr

ot
óx

ic
os

 v
ia

 
so

lu
çã

o 
nu

tri
tiv

a.

10
.2

.1
3.

 U
til

iz
ar

 o
s 

co
efi

ci
en

te
s 

de
 

ca
da

 c
ul

tu
ra

, d
e 

ac
or

do
 o

s 
es

tá
di

os
 d

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

a 
cu

ltu
ra

 p
ar

a 
o 

am
bi

en
te

 
de

 c
ul

tiv
o.

10
.2

.1
4.

 R
ea

liz
ar

 a
 ir

rig
aç

ão
, d

e 
ac

or
do

 c
om

 
as

 c
ar

ac
te

rís
tic

as
 fí

si
ca

s 
do

 s
ub

st
ra

to
 e

 d
a 

de
m

an
da

 d
a 

pl
an

ta
.

10
.2

.1
5.

 In
st

al
ar

 in
st

ru
m

en
to

s 
pa

ra
 

m
on

ito
ra

m
en

to
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 e
 d

a 
um

id
ad

e 
do

 s
ub

st
ra

to
.



30 DOCUMENTOS 191

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

10
.3

. S
ub

st
ra

to

10
.3

.1
. U

til
iz

ar
 s

ub
st

ra
to

 li
vr

e 
de

 p
ra

ga
s,

 d
oe

nç
as

 e
 

pl
an

ta
s 

da
ni

nh
as

.
10

.3
.6

. U
til

iz
ar

 s
ub

st
ra

to
 c

om
 e

le
va

da
 

ca
pa

ci
da

de
 d

e 
re

te
nç

ão
 d

e 
ág

ua
, b

oa
 

ca
pa

ci
da

de
 d

e 
ae

ra
çã

o 
e 

co
m

 e
st

ab
ilid

ad
e 

da
 

es
tru

tu
ra

 a
o 

lo
ng

o 
do

 te
m

po
.

10
.3

.8
. U

til
iz

ar
 s

ol
o 

nã
o 

es
te

ril
iz

ad
o 

na
 

co
m

po
si

çã
o 

do
 s

ub
st

ra
to

10
.3

.2
. U

til
iz

ar
 s

ub
st

ra
to

s 
qu

im
ic

am
en

te
 in

er
te

s 
e 

es
-

té
re

is
.

10
.3

.3
. E

st
er

iliz
ar

 s
ub

st
ra

to
s 

an
te

s 
de

 re
ut

iliz
á-

lo
s.

10
.3

.7
. U

til
iz

ar
 re

ci
pi

en
te

s 
de

 c
or

 c
la

ra
 n

o 
cu

lti
vo

 e
m

 s
ub

st
ra

to
.

10
.3

.9
. C

on
ta

to
 d

ire
to

 d
e 

co
nt

en
to

re
s 

de
 s

ub
st

ra
to

 c
om

 o
 s

ol
o 

su
bj

ac
en

te
.

10
.3

.4
. 

Ar
m

az
en

ar
 o

 s
ub

st
ra

to
 e

m
 l

oc
al

 c
ob

er
to

 e
 

pr
ot

eg
id

o.

10
.3

.5
. R

eg
is

tra
r a

 e
nt

ra
da

 d
e 

su
bs

tra
to

s 
co

m
er

ci
ai

s 
e 

de
 in

su
m

os
 u

til
iz

ad
os

 n
o 

pr
ep

ar
o 

de
 s

ub
st

ra
to

s 
pr

ó-
pr

io
s,

 o
s 

qu
ai

s 
de

ve
m

 s
eg

ui
r 

pr
ot

oc
ol

os
 e

st
ab

el
ec

i-
do

s 
na

 p
ro

pr
ie

da
de

 o
u 

re
co

m
en

da
çã

o 
té

cn
ic

a.

10
.4

. C
on

tro
le

 
de

 p
ra

ga
s 

e 
do

en
ça

s

10
.4

.1
. 

Es
te

ril
iz

ar
 c

om
 p

ro
du

to
s 

sa
ni

tiz
an

te
s 

to
da

 a
 

es
tru

tu
ra

 d
e 

pl
an

tio
 (

co
nt

en
to

re
s 

tip
o 

ca
lh

as
, v

as
os

, 
en

tre
 o

ut
ro

s)
 a

nt
es

 d
o 

tra
ns

pl
an

tio
 d

as
 m

ud
as

.

10
.4

.3
. C

ob
rir

 a
s 

la
te

ra
is

 d
as

 e
st

ru
tu

ra
s 

de
 

am
bi

en
te

 p
ro

te
gi

do
 c

om
 te

la
s 

an
ti-

in
se

to
s.

10
.4

.4
. M

an
te

r a
 c

ob
er

tu
ra

 d
o 

am
bi

en
te

 p
ro

te
gi

do
 c

om
 fi

lm
e 

pl
ás

tic
o 

su
jo

 o
u 

fu
ra

do
 e

 c
om

 a
s 

te
la

s 
ou

 
pl

ás
tic

os
 la

te
ra

is
 fu

ra
do

s 
ou

 ra
sg

ad
os

.
10

.4
.2

. 
M

an
te

r 
pe

di
lú

vi
o 

na
 e

nt
ra

da
 d

a 
es

tru
tu

ra
 d

e 
am

bi
en

te
 p

ro
te

gi
do

, c
on

te
nd

o 
ca

l h
id

ra
ta

da
 o

u 
so

lu
-

çã
o 

de
 h

ip
oc

lo
rit

o 
de

 s
ód

io
 o

u 
am

ôn
ia

 q
ua

te
rn

ár
ia

. A
 

ca
l h

id
ra

ta
da

 d
ev

e 
se

r m
an

tid
a 

se
ca

 e
 re

no
va

da
 u

m
a 

ve
z 

po
r 

se
m

an
a.

 A
s 

de
m

ai
s 

so
lu

çõ
es

 d
ev

em
 s

er
 r

e-
no

va
da

s 
di

ar
ia

m
en

te
.



31 DOCUMENTOS 191

11
. C

O
LH

EI
TA

 E
 T

R
A

N
SP

O
R

TE

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

11
.1

. C
ol

he
ita

11
.1

.1
. C

um
pr

ir 
os

 p
ra

zo
s 

de
 c

ar
ên

ci
a 

es
ta

be
le

ci
do

s 
no

 re
ce

itu
á-

rio
 a

gr
on

ôm
ic

o 
(g

ra
de

 d
e 

ag
ro

tó
xi

co
s)

 a
pó

s 
a 

ap
lic

aç
ão

 d
e 

ag
ro

-
tó

xi
co

s 
pa

ra
 re

al
iz

aç
ão

 d
a 

co
lh

ei
ta

 d
as

 fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
ta

re
s.

11
.1

.6
. C

ol
he

r n
o 

po
nt

o 
de

 m
at

ur
aç

ão
 

in
di

ca
do

 p
ar

a 
ca

da
 e

sp
éc

ie
 o

u 
cu

lti
va

r.
11

.1
.1

0.
 U

til
iz

ar
 e

qu
ip

am
en

to
s,

 
fe

rra
m

en
ta

s 
e 

co
nt

en
to

re
s 

ut
iliz

ad
os

 n
a 

co
lh

ei
ta

 d
e 

fo
lh

os
as

, 
in

flo
re

sc
ên

ci
as

 e
 c

on
di

m
en

ta
re

s,
 

pa
ra

 o
pe

ra
çõ

es
 c

om
 a

lim
en

to
s 

de
 

or
ig

em
 a

ni
m

al
.

11
.1

.2
. 

Im
pe

di
r 

a 
m

is
tu

ra
 d

e 
fo

lh
os

as
, 

in
flo

re
sc

ên
ci

as
 e

 c
on

di
-

m
en

ta
re

s 
co

lh
id

as
 d

as
 á

re
as

 d
e 

Pr
od

uç
ão

 In
te

gr
ad

a 
co

m
 a

s 
de

 
ou

tro
s 

si
st

em
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

.

11
.1

.7
. N

ão
 e

m
pi

lh
ar

 c
on

te
nt

or
es

 d
e 

co
lh

ei
ta

, c
uj

a 
ba

se
 te

nh
a 

es
ta

do
 e

m
 

co
nt

at
o 

di
re

to
 c

om
 s

ol
o.

11
.1

.3
. C

ol
he

r a
s 

ho
rta

liç
as

 fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
-

ta
re

s,
 d

e 
fo

rm
a 

cu
id

ad
os

a,
 re

du
zi

nd
o 

a 
po

ss
ib

ilid
ad

e 
de

 o
co

rrê
n-

ci
a 

de
 d

an
os

 m
ec

ân
ic

os
 e

 e
vi

ta
nd

o 
o 

co
nt

at
o 

da
s 

pa
rte

s 
co

rta
da

s 
co

m
 o

 s
ol

o.

11
.1

.8
. R

em
ov

er
 fo

lh
as

 v
el

ha
s 

e 
da

ni
fic

ad
as

 n
a 

la
vo

ur
a,

 a
nt

es
 

do
 tr

an
sp

or
te

 p
ar

a 
o 

G
al

pã
o 

de
 

Be
ne

fic
ia

m
en

to
.

11
.1

.4
. L

im
pa

r e
 s

an
iti

za
r p

er
io

di
ca

m
en

te
 o

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s,

 fe
rra

-
m

en
ta

s 
e 

co
nt

en
to

re
s 

ut
iliz

ad
os

 n
a 

co
lh

ei
ta

.
11

.1
.9

. C
ol

he
r a

s 
ho

rta
liç

as
 

hi
dr

op
ôn

ic
as

 m
an

te
nd

o-
se

 a
s 

ra
íz

es

11
.1

.5
. A

rm
az

en
ar

 e
qu

ip
am

en
to

s,
 fe

rra
m

en
ta

s 
e 

co
nt

en
to

re
s 

ut
ili-

za
do

s 
na

 c
ol

he
ita

, q
ua

nd
o 

es
se

s 
nã

o 
es

tiv
er

em
 e

m
 u

so
, e

m
 a

m
-

bi
en

te
 c

ob
er

to
, s

em
 a

ce
ss

o 
de

 a
ni

m
ai

s 
do

m
és

tic
os

 o
u 

si
lv

es
tre

s.



32 DOCUMENTOS 191

11
.2

. T
ra

ns
-

po
rte

11
.2

.1
. 

D
ur

an
te

 o
 t

ra
ns

po
rte

 n
a 

pr
op

rie
da

de
, 

im
pe

di
r 

a 
m

is
tu

ra
 

da
s 

fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
ta

re
s 

co
lh

id
as

 d
as

 á
re

as
 

de
 P

ro
du

çã
o 

In
te

gr
ad

a 
co

m
 a

s 
de

 o
ut

ro
s 

si
st

em
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

.

11
.2

.2
. T

ra
ns

po
rta

r 
os

 p
ro

du
to

s 
co

lh
id

os
 n

a 
pr

op
rie

da
de

 n
o 

m
e-

no
r i

nt
er

va
lo

 d
e 

te
m

po
 p

os
sí

ve
l, 

co
m

 v
is

ta
s 

à 
pr

es
er

va
çã

o 
de

 s
ua

 
qu

al
id

ad
e.

11
.2

.3
. 

H
ig

ie
ni

za
r 

pe
rio

di
ca

m
en

te
 o

s 
ve

íc
ul

os
 u

sa
do

s 
no

 t
ra

ns
-

po
rte

 d
e 

ho
rta

liç
as

.

11
.2

.4
. D

ur
an

te
 o

 tr
an

sp
or

te
, m

an
te

r a
s 

ho
rta

liç
as

 c
ol

hi
da

s 
pr

ot
e-

gi
da

s 
da

 in
so

la
çã

o 
di

re
ta

11
.3

. A
çõ

es
 

pa
ra

 re
du

zi
r a

 
de

si
dr

at
aç

ão

11
.3

.1
. M

an
te

r a
s 

ho
rta

liç
as

 c
ol

hi
da

s 
ao

 a
br

ig
o 

da
 in

so
la

çã
o 

di
re

ta
 

11
.3

.2
. A

sp
er

gi
r o

u 
im

er
gi

r a
s 

fo
lh

as
 

co
m

 á
gu

a 
de

 q
ua

lid
ad

e 
m

ic
ro

bi
ol

óg
ic

a 
de

te
rm

in
ad

a 
na

 le
gi

sl
aç

ão
 v

ig
en

te
.

11
.3

.3
. U

til
iz

ar
 á

gu
a 

fo
ra

 
do

s 
pa

dr
õe

s 
de

 q
ua

lid
ad

e 
m

ic
ro

bi
ol

óg
ic

a 
es

ta
be

le
ci

do
s 

pe
lo

 ó
rg

ão
 c

om
pe

te
nt

e 
pa

ra
 

a 
as

pe
rs

ão
 o

u 
im

er
sã

o 
da

s 
ho

rta
liç

as
 c

ol
hi

da
s.

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O



33 DOCUMENTOS 191

12
. P

Ó
S-

C
O

LH
EI

TA

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

12
.1

. R
ec

ep
çã

o 
e 

tra
ta

m
en

to

12
.1

.1
. I

m
pe

di
r 

a 
m

is
tu

ra
 d

e 
fo

lh
os

as
, i

nfl
or

es
cê

nc
ia

s 
e 

co
nd

im
en

ta
re

s 
co

lh
id

as
 d

as
 á

re
as

 d
e 

Pr
od

uç
ão

 In
te

gr
ad

a 
co

m
 a

s 
de

 o
ut

ro
s 

si
st

em
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

 d
ur

an
te

 a
 re

ce
pç

ão
 d

os
 p

ro
du

to
s 

no
 g

al
pã

o 
de

 b
en

efi
ci

am
en

to
.

12
.1

.2
. I

m
pe

di
r 

a 
m

is
tu

ra
 d

e 
fo

lh
os

as
, i

nfl
or

es
cê

nc
ia

s 
e 

co
nd

im
en

ta
re

s 
co

lh
id

as
 d

as
 á

re
as

 d
e 

Pr
od

uç
ão

 In
te

gr
ad

a 
co

m
 a

s 
de

 o
ut

ro
s 

si
st

em
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

, d
ur

an
te

 o
s 

tra
ta

m
en

to
s 

de
 p

ós
-c

ol
he

ita
.

12
.1

.3
. R

ea
liz

ar
 o

 tr
at

am
en

to
 p

ós
-c

ol
he

ita
 e

m
 á

re
as

 d
es

tin
ad

as
 e

xc
lu

si
-

va
m

en
te

 p
ar

a 
es

ta
 a

tiv
id

ad
e.

12
.2

. L
av

ag
em

 

12
.2

.1
. Q

ua
nd

o 
ne

ce
ss

ár
ia

, a
 la

va
ge

m
 d

ev
e 

se
r f

ei
ta

 c
om

 á
gu

a 
co

m
 q

ua
-

lid
ad

e 
m

ic
ro

bi
ol

óg
ic

a 
re

co
m

en
da

da
 p

el
o 

ór
gã

o 
co

m
pe

te
nt

e.
12

.2
.3

. E
vi

ta
r a

 la
va

ge
m

 
da

s 
ho

rta
liç

as
, c

as
o 

nã
o 

se
 e

nc
on

tre
m

 s
uj

as
 a

pó
s 

a 
co

lh
ei

ta
.

12
.2

.4
. U

til
iz

ar
 p

ro
du

to
s 

qu
ím

ic
os

, d
et

er
ge

nt
es

 e
 

sa
ni

tiz
an

te
s,

 c
uj

o 
us

o 
nã

o 
se

ja
 

au
to

riz
ad

o 
pa

ra
 a

lim
en

to
s.

12
.2

.2
. H

ig
ie

ni
za

r p
er

io
di

ca
m

en
te

 a
s 

in
st

al
aç

õe
s 

e 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

ut
iliz

a-
do

s 
no

 b
en

efi
ci

am
en

to
 d

as
 h

or
ta

liç
as

12
.3

. 
C

la
ss

ifi
ca

çã
o 

e 
em

ba
la

ge
m

12
.3

.1
. R

ea
liz

ar
 a

 c
la

ss
ifi

ca
çã

o 
do

s 
pr

od
ut

os
 fi

na
is

, c
on

fo
rm

e 
pa

dr
õe

s 
de

sc
rit

os
 e

m
 fi

ch
a 

té
cn

ic
a 

ou
 ta

be
la

 c
on

fo
rm

e 
os

 p
ad

rõ
es

 e
st

ab
el

ec
id

os
 

pe
lo

 M
ap

a.

12
.3

.7
. E

xc
ed

er
 a

 c
ap

ac
id

ad
e 

da
 e

m
ba

la
ge

m
 c

om
 p

ro
du

to
s,

 
ca

us
an

do
 d

an
os

 fí
si

co
s 

ou
 

m
ec

ân
ic

os
.

12
.3

.2
. U

til
iz

ar
 e

m
ba

la
ge

ns
 li

m
pa

s 
e 

qu
e 

at
en

da
m

 a
 le

gi
sl

aç
ão

 q
ua

nt
o 

ao
 m

at
er

ia
l d

e 
fa

br
ic

aç
ão

, d
im

en
sõ

es
, i

nt
eg

rid
ad

e 
e 

us
o 

(d
es

ca
rtá

ve
l o

u 
re

ut
iliz

áv
el

).

12
.3

.3
. M

an
te

r a
 ra

st
re

ab
ilid

ad
e 

do
s 

pr
od

ut
os

 e
m

ba
la

do
s.

12
.3

.4
. R

ot
ul

ar
 o

 p
ro

du
to

 fi
na

l, 
at

en
de

nd
o 

ao
 m

an
ua

l d
e 

us
o 

do
 s

el
o 

da
 

PI
-B

ra
si

l.

12
.3

.5
. P

er
m

iti
r 

ao
 c

on
su

m
id

or
, i

de
nt

ifi
ca

r 
in

fo
rm

aç
õe

s 
de

 c
on

ta
to

 p
ar

a 
qu

ai
sq

ue
r e

sc
la

re
ci

m
en

to
s 

qu
e 

se
 fa

ça
m

 n
ec

es
sá

rio
s.

12
.3

.6
. H

or
ta

liç
as

 fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
ta

re
s 

hi
dr

op
ôn

i-
ca

s 
de

ve
m

 s
er

 e
m

ba
la

da
s 

pa
ra

 c
om

er
ci

al
iz

aç
ão

 m
an

te
nd

o-
se

 a
s 

ra
íz

es



34 DOCUMENTOS 191

12
.4

. 
Ar

m
az

en
am

en
to

12
.4

.1
. I

m
pe

di
r 

a 
m

is
tu

ra
 d

e 
fo

lh
os

as
, i

nfl
or

es
cê

nc
ia

s 
e 

co
nd

im
en

ta
re

s 
co

lh
id

as
 d

as
 á

re
as

 d
e 

Pr
od

uç
ão

 In
te

gr
ad

a 
co

m
 a

s 
de

 o
ut

ro
s 

si
st

em
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

 d
ur

an
te

 o
 a

rm
az

en
am

en
to

.

12
.4

.3
. R

ef
rig

er
ar

 a
s 

ho
rta

liç
as

 
ap

ós
 b

en
efi

ci
am

en
to

 s
ob

 a
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 e
 u

m
id

ad
e 

re
la

tiv
a 

do
 a

r r
ec

om
en

da
da

s 
pa

ra
 c

ad
a 

es
pé

ci
e

12
.4

.2
. 

O
be

de
ce

r 
às

 r
ec

om
en

da
çõ

es
 t

éc
ni

ca
s 

de
 a

rm
az

en
am

en
to

 e
s-

pe
cí

fic
as

 p
ar

a 
ca

da
 e

sp
éc

ie
 d

e 
fo

lh
os

a,
 in

flo
re

sc
ên

ci
a 

e 
co

nd
im

en
ta

r.

12
.5

. A
ná

lis
es

 
de

 re
sí

du
os

 
qu

ím
ic

os
 

12
.5

.1
. P

er
m

iti
r a

m
os

tra
ge

m
 a

nu
al

 p
ar

a 
fin

s 
de

 v
er

ifi
ca

çã
o 

de
 n

ív
ei

s 
de

 
re

sí
du

os
 e

 c
on

ta
m

in
an

te
s,

 c
on

fo
rm

e 
o 

M
an

ua
l d

e 
C

ol
et

a 
de

 A
m

os
tra

s 
pa

ra
 A

va
lia

çã
o 

do
 R

es
íd

uo
 d

e 
Ag

ro
tó

xi
co

s 
em

 V
eg

et
ai

s 
do

 M
ap

a,
 d

ev
en

-
do

 o
 L

im
ite

 M
áx

im
o 

de
 R

es
íd

uo
s 

at
en

de
r a

o 
es

ta
be

le
ci

do
 p

el
o 

m
er

ca
do

 
co

ns
um

id
or

 a
 q

ue
 s

e 
de

st
in

a 
o 

pr
od

ut
o.

12
.5

.2
. C

om
er

ci
al

iz
ar

 
as

 h
or

ta
liç

as
 fo

lh
os

as
, 

in
flo

re
sc

ên
ci

as
 e

 c
on

di
m

en
ta

re
s 

co
m

 re
sí

du
os

 d
e 

pr
od

ut
os

 
nã

o 
re

gi
st

ra
do

s 
na

 g
ra

de
 d

e 
ag

ro
tó

xi
co

s 
do

 M
ap

a 
e 

co
m

 
ní

ve
is

 d
e 

re
sí

du
os

 a
ci

m
a 

do
 

pe
rm

iti
do

 n
a 

le
gi

sl
aç

ão
 v

ig
en

te
.

12
.6

. A
ná

lis
e 

de
 

co
nt

am
in

aç
ão

 
m

ic
ro

bi
ol

óg
ic

a 
e 

pa
ra

si
to

ló
gi

ca

12
.6

.1
. P

er
m

iti
r 

a 
co

le
ta

 d
e 

am
os

tra
s 

pa
ra

 r
ea

liz
aç

ão
 d

e 
an

ál
is

es
 p

ar
a 

ve
rifi

ca
r 

a 
co

nt
am

in
aç

ão
 m

ic
ro

bi
ol

óg
ic

a 
e 

pa
ra

si
to

ló
gi

ca
 d

as
 f

ol
ho

sa
s,

 
in

flo
re

sc
ên

ci
as

 e
 c

on
di

m
en

ta
re

s,
 c

on
fo

rm
e 

pr
ot

oc
ol

os
 d

e 
co

le
ta

.

12
.6

.2
. C

om
er

ci
al

iz
ar

 h
or

ta
liç

as
 

fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
ta

re
s 

co
nt

am
in

ad
as

 
co

m
 p

ar
as

ito
s 

e 
ou

tro
s 

m
ic

ro
rg

an
is

m
os

 p
at

og
ên

ic
os

.

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O



35 DOCUMENTOS 191

13
. L

EG
IS

LA
Ç

Ã
O

 T
R

A
B

A
LH

IS
TA

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

13
.1

. L
eg

is
la

-
çã

o 
tra

ba
lh

is
ta

13
.1

.1
. A

pr
es

en
ta

r d
oc

um
en

to
 c

om
pr

ob
at

ór
io

 e
m

iti
do

 p
el

o 
ór

gã
o 

co
m

pe
te

nt
e 

do
 c

um
pr

im
en

to
 d

a 
le

gi
sl

aç
ão

 tr
ab

al
hi

st
a.

14
. C

ER
TI

FI
C

A
Ç

Ã
O

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

14
.1

 
Au

di
to

ria
s

14
.1

.1
. S

ol
ic

ita
r a

 a
de

sã
o 

e 
a 

au
di

to
ria

 e
xt

er
na

 in
ic

ia
l a

pó
s,

 p
el

o 
m

en
os

, u
m

 c
ic

lo
 c

om
pl

et
o 

de
 c

ul
tiv

o 
co

m
 a

pl
ic

aç
ão

 d
as

 n
or

m
as

 
da

 P
ro

du
çã

o 
In

te
gr

ad
a 

de
 F

ol
ho

sa
s,

 in
flo

re
sc

ên
ci

as
 e

 c
on

di
m

en
-

ta
re

s,
 d

ev
en

do
 o

 O
rg

an
is

m
o 

de
 C

er
tifi

ca
çã

o 
de

 P
ro

du
to

 (O
C

P)
 

di
sp

or
 d

e 
m

em
br

o 
na

 e
qu

ip
e 

au
di

to
ra

, d
ev

id
am

en
te

 c
ap

ac
ita

do
 

em
 c

ur
so

 c
on

ce
itu

al
 s

ob
re

 P
I-B

ra
si

l, 
co

m
 c

ar
ga

 h
or

ár
ia

 m
ín

im
a 

de
 o

ito
 h

or
as

 e
 p

er
io

di
ci

da
de

 d
e 

ci
nc

o 
an

os
, e

 c
ur

so
 te

ór
ic

o-
pr

á-
tic

o 
no

 p
ro

ce
ss

o 
pr

od
ut

iv
o 

de
 h

or
ta

liç
as

 fo
lh

os
as

, i
nfl

or
es

cê
nc

ia
s 

e 
co

nd
im

en
ta

re
s,

 c
om

 c
ar

ga
 h

or
ár

ia
 m

ín
im

a 
de

 2
0 

ho
ra

s 
e 

pe
rio

di
ci

da
de

 d
e 

trê
s 

an
os

, a
m

bo
s 

co
nf

or
m

e 
em

en
ta

.

14
.1

.4
. R

ea
liz

ar
 a

ud
ito

ria
 in

te
rn

a 
na

 
pr

op
rie

da
de

, c
on

te
m

pl
an

do
 a

s 
di

st
in

ta
s 

et
ap

as
 d

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
ce

rti
fic

aç
ão

, o
u 

se
ja

, p
ro

du
çã

o,
 c

ol
he

ita
, p

ós
-c

ol
he

ita
.

14
.1

.2
. R

ea
liz

ar
 a

nu
al

m
en

te
 u

m
a 

au
di

to
ria

 e
xt

er
na

 d
e 

m
an

ut
en

-
çã

o 
na

 p
ro

pr
ie

da
de

.
14

.1
.5

. U
til

iz
ar

 o
s 

da
do

s 
ob

tid
os

 n
as

 
au

di
to

ria
s 

in
te

rn
as

 p
ar

a 
de

te
ct

ar
 a

s 
nã

o 
co

nf
or

m
id

ad
es

 e
 e

fe
tu

ar
 a

s 
aç

õe
s 

co
rre

tiv
as

, q
ua

nd
o 

ne
ce

ss
ár

ia
s.

14
.1

.3
. P

er
m

iti
r a

 a
ud

ito
ria

 e
xt

er
na

 n
a 

pr
op

rie
da

de
 e

m
 q

ua
lq

ue
r 

ép
oc

a.



36 DOCUMENTOS 191

14
.2

. 
C

er
tifi

ca
çã

o 
em

 g
ru

po

14
.2

.1
. A

ud
ita

r a
s 

pr
op

rie
da

de
s,

 e
m

 c
as

o 
de

 c
er

tifi
ca

çã
o 

em
 

gr
up

o,
 s

eg
ui

nd
o 

os
 c

rit
ér

io
s 

ab
ai

xo
:

N
º d

e 
ca

m
po

s 
de

 p
ro

du
çã

o 
po

r g
ru

po
%

 m
ín

im
a 

de
 c

am
po

s 
a 

se
re

m
 a

ud
ita

do
s

2-
5

10
0%

6-
20

80
%

21
- 5

0
60

%

Ac
im

a 
de

 5
0

30
%

14
.2

.2
. S

el
ec

io
na

r a
o 

ac
as

o 
as

 p
ro

pr
ie

da
de

s 
a 

se
re

m
 a

ud
ita

da
s,

 
de

 m
od

o 
a 

pe
rm

iti
r q

ue
 to

da
s 

se
ja

m
 in

sp
ec

io
na

da
s 

no
 p

ra
zo

 
m

áx
im

o 
de

 c
in

co
 a

no
s.

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O



37 DOCUMENTOS 191

15
. T

R
AT

A
M

EN
TO

 D
E 

R
EC

LA
M

A
Ç

Õ
ES

Á
R

EA
S 

TE
M

Á
TI

C
A

S
R

EQ
U

IS
IT

O
S

O
B

R
IG

AT
Ó

R
IO

R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
PR

O
IB

ID
O

15
.1

. 
Tr

at
am

en
to

 d
e 

re
cl

am
aç

õe
s

15
.1

.1
. 

D
is

po
r 

de
 

um
a 

po
lít

ic
a 

e 
m

ei
os

 
de

 
re

ce
bi

m
en

to
 

e 
tra

ta
m

en
to

 d
e 

re
cl

am
aç

õe
s 

de
 c

lie
nt

es
 q

ue
 c

on
te

m
pl

e:

15
.1

.1
.1

. A
 a

ná
lis

e 
cr

íti
ca

 d
os

 r
es

ul
ta

do
s,

 b
em

 c
om

o 
a 

to
m

ad
a 

da
s 

pr
ov

id
ên

ci
as

 c
or

re
tiv

as
.

15
.1

.1
.2

. A
 d

efi
ni

çã
o 

de
 re

sp
on

sa
bi

lid
ad

es
 q

ua
nt

o 
ao

 tr
at

am
en

to
 

da
s 

re
cl

am
aç

õe
s.

15
.1

.1
.3

. 
O

 c
om

pr
om

is
so

 d
e 

re
sp

os
ta

 n
o 

pr
az

o 
de

 q
ui

nz
e 

di
as

 
co

rri
do

s.



38 DOCUMENTOS 191

ANEXOS

DOCUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO DA 
PRODUÇÃO INTEGRADA DE FOLHOSAS, 
INFLORESCÊNCIAS E CONDIMENTARES
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Anexo 1 – Produção Integrada de Folhosas,

Inflorescências e Condimentares – PIFIC

Caderno de Campo

Etapa: Fazenda

SAFRA: _____________________

Identificação: _________________________________________________________________

Nome do Produtor/Empresa: _____________________________________________________

CPF/CNPJ: _____________________________________

Endereço: ___________________________________________________________________

Município:__________________________ Estado: ______________ CEP: _________________

Tel.: (     ) _______________________________ Fax: (   ) _______________________________

Caixa Postal: _____________________________ E-mail: _____________________________

Localização geográfica: 

Latitude: ________________ Longitude: _____________Altitude: __________

Responsável Técnico:

Nome: _______________________________________________________________________

Endereço: ____________________________________________________________________

Município: _____________________________ Estado: ______________ CEP: ______________

Tel.:(   ) ________________________________              Fax: (   ) ____________________________

Caixa Postal: _____________________________ E-mail: _______________________________

Registro no CREA No: ________________________                               Data: ______/_____/_______

Nº da Carteira da Produção Integrada de Folhosas (PIFIC): _______________________________

*Anexar cópia do certificado / carteirinha da PIFIC
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Anexo 3 – Croqui da área de produção
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Anexo 20 – Dados Gerais – Informações para uso do Auditor

Registros Observações

Tratamento fitossanitário
Correto

Incorreto

Adubação de base e correção
Correto

Incorreto

Adubação mineral e orgânica
Correto

Incorreto

Irrigação e fertirrigação
Correto

Incorreto

Manutenção de máquinas e 
implementos

Correto

Incorreto

Análise de tecidos e solo
Correto

Incorreto

Controle de colheita
Correto

Incorreto

Pulverizadores
Correto

Incorreto

Obs.: anexar cópia da análise de solo e tecidos e planilha de manutenção de equipamentos e implementos.

O produtor e o técnico responsável, abaixo assinados, declaram que os 
dados apresentados no caderno de campo estão corretos e representam 
fielmente todas as operações realizadas nas culturas de hortaliças folhosas, 
inflorescências e  condimentares na corrente safra.

Local e data: _________________________________ / _______ / ________

Produtor: _______________________ Assinatura: _____________________

Técnico responsável: _________________ Assinatura: __________________

CREA n°:____________________________________
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Anotações

Baseado nos trabalhos e observações de campo realizadas e nos dados 
fornecidos pelo técnico responsável pela lavoura, o produtor abaixo 
assinado declara que as informações contidas neste Caderno de Campo são 
verdadeiras.

Local: ____________________________ Data: _______/ _____ / ________

Nome do Produtor: __________________ Assinatura: ___________________
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Anexo 21 – Visitas de Inspeção (Auditorias)

Uso do Organismo de Avaliação da Conformidade – OAC

Assinatura

Carimbo

Data

Assinatura

Carimbo

Data

Assinatura

Carimbo

Data
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Anexo 22 – Produção Integrada de Folhosas, Inflorescências e 
Condimentares – PIFIC

Caderno de Pós-colheita

Etapa: Casa de Embalagem

INFORMAÇÕES GERAIS

SAFRA: _________________

Identificação:

Nome do Produtor/Empresa: ______________________________________

CPF/CNPJ: ___________________________________________________

Endereço: ____________________________________________________

Município: _________________ Estado: __________CEP: ______________

Tel.: (     ) _____________________ Fax: (   ) _________________________

Caixa Postal: ______________________ E-mail: _______________________

Responsável Técnico:

Nome: _______________________________________________________

Endereço: ____________________________________________________

Município: ________________ Estado: ___________      CEP: ____________

Tel.:(   ) ______________________                  Fax: (   ) __________________________

Caixa Postal: ________________ E-mail: ____________________________

Registro no CREA No: ___________________  Data: ______/_____/_______

Nº da Carteira de habilitação técnica em Produção Integrada de Folhosas:
 ____________________________________________________________

*Anexar cópia do certificado / carteirinha da PIFIC
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Anexo 28 – Visitas de Inspeção (Informações de Uso da Instituição que 
Avalia a Conformidade)

Observações:

Assinatura

Carimbo

Data

Assinatura

Carimbo

Data

Assinatura

Carimbo

Data
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Anexo 29 – PRODUÇÃO INTEGRADA DE FOLHOSAS, INFLORESCÊNCIAS E 
CONDIMENTARES - PIFIC

Lista de Verificação para Auditoria Inicial 

Aspectos Gerais Analisados

ITENS AVALIADOS
CONCEITO

Bom Regular Fraco
1. Sanidade das plantas.

2. Morte de plantas até 3%.

3. Produtividade (t/ha).

4. Condução da cultura.

6. Preparo da calda de agrotóxicos para controle 
fitossanitário.

7. Uso dos recursos hídricos.

8. Proteção dos trabalhadores em segurança e saúde 
do trabalho, prevenção de acidentes com agrotóxicos, 
de acordo com a legislação.

Entrevista com Técnico Responsável – para avaliar nível tecnológico empregado 
no campo.

ITENS AVALIADOS
CONCEITO

Bom Regular Fraco
1. Conhece a relação de defensivos aprovados para 
uso em folhosas, inflorescências e condimentares no 
Brasil?

2. Controla e respeita a carência e tolerância dos de-
fensivos utilizados? 

3. Utiliza somente produtos registrados?

4. Quais os equipamentos de proteção usados pelo 
pessoal de produção? 

5. As caixas de colheita, sacolas e demais utensílios 
usados na colheita são desinfetados e higienizados? 
Qual é o processo? 

6. Registra a aplicação de adubos, herbicidas, insetici-
das, acaricidas, fungicidas e outros? 
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Observações:

Local e Data: ________________________________                           ____/____/_____.

________________________________________________ 

Assinatura do Técnico Responsável pela Visita - OAC

________________________________________________

Assinatura do Proprietário ou Responsável Técnico
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Anexo 30 – PRODUÇÃO INTEGRADA DE FOLHOSAS, 
INFLORESCÊNCIAS E CONDIMENTARES - PIFIC

Lista de Verificação para auditoria - Campo

Empresa: ___________________________________________________________

Localização: _________________________________________________________

Responsável Técnico: _________________________________________________

Data: ____________________ Horário________________

Áreas temáticas Item da norma técnica a ser verificado
O ítem está conforme a 

PIFIC?

Sim Não Comentários

1. GESTÃO DA PROPRIEDADE

1.1. Gestão Tático-
operacional

1.1.2. Possui croqui, planta baixa ou foto aérea 
da propriedade, com coordenadas geográficas 
e identificação do uso das áreas?

1.1.3. Demarca os limites ou divisas da 
propriedade?

1.1.4. Mantem registro atualizado de 
fornecedores?

1.1.5. Mantem registro atualizado de 
funcionários, por meio de ficha cadastral com 
dados pessoais e função exercida?

1.1.6. Cientifica por escrito os funcionários 
sobre sua função e responsabilidade 
na propriedade, mantendo documento 
comprobatório com sua anuência?

1.4. Legislação 
1.4.1. Possui autorização para realização 
da atividade agrícola emitida pelos órgãos 
competentes?

1.5. 
Responsabilidade 
técnica

1.5.1. Dispõe de um profissional com atribuição 
e registro em Conselho de Classe como 
responsável técnico?

1.6. Ações 
corretivas

1.6.1.1. Dispõe de procedimentos 
documentados para registrar os problemas 
encontrados na gestão da propriedade?

1.6.1.2. Investiga as causas dos problemas?

1.6.1.3. Implementa soluções efetivas para 
resolver os problemas?

1.6.1.4. Registra as medidas adotadas para 
prevenir repetição de problemas?
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2. GESTÃO AMBIENTAL

2.1 Planejamento 
ambiental

2.1.1. Dispõe de documento emitido pelo órgão 
competente com relação ao cumprimento da 
legislação ambiental?

3. CAPACITAÇÃO

3.1. Produção 
Integrada

3.1.1. Possui Responsável Técnico (RT) 
com registro no conselho de classe e 
devidamente capacitado em Produção 
Integrada Agropecuária (PI-Brasil) e em 
processo produtivo de folhosas, inflorescências 
e condimentares, de acordo com a ementa 
do curso, com carga horaria de 40 h e 
periodicidade de cinco anos?

4. SISTEMA DE REGISTRO

4.1. 
Rastreabilidade

4.1.1. Mantem sistema atualizado de 
documentação e registros de dados 
relacionados aos produtos e procedimentos 
utilizados nas etapas de produção, pós-colheita, 
que assegure a rastreabilidade dos processos 
executados na propriedade?

4.2. Caderno de 
campo

4.2.1. Registra dados sobre a propriedade, seu 
responsável técnico e suas instalações, áreas 
de produção, colheita e pós-colheita?

4.2.2. Mantem registros atualizados, com lista 
patrimonial de todos os veículos, máquinas, 
equipamentos e implementos em uso na 
propriedade?

4.2.3. Registra dados sobre os produtos e 
processos produtivos utilizados no cultivo de 
folhosas, inflorescências e condimentares na 
propriedade?

4.2.4. Registra a ocorrência de pragas e 
doenças nas áreas de produção de folhosas, 
inflorescências e condimentares?

4.2.5. Mantem registro, com dados de 
origem, de todos os materiais cultivados na 
propriedade?
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4.3. Caderno de 
pós-colheita.

4.3.1. Registra dados sobre os processos 
de pós-colheita de hortaliças folhosas, 
inflorescências e condimentares?

5. INFRAESTRUTUA

5.1. Instalações

5.1.1. Mantem atualizados e visíveis o Plano 
de Prevenção de Riscos e Acidentes e os 
respectivos mapas de risco para cada setor?

5.1.2. Disponibiliza instalações sanitárias e 
refeitório aos funcionários?

5.1.3. Mantem a propriedade organizada em 
todas as suas áreas e dependências?

5.1.4. Mantem os locais de trabalho sempre 
limpos?

5.1.5. Mantem as estradas, vias de acesso 
e carreadores bem conservados, facilitando 
o transporte e garantindo a qualidade dos 
processos e produtos da propriedade?

5.1.6. Sinaliza os acessos aos principais 
setores da propriedade?

5.2. Depósito 
de agrotóxicos, 
fertilizantes e 
produtos afins

5.2.1. Dispõe de local próprio para o 
armazenamento de agrotóxicos, fertilizantes 
e produtos afins, evitando contaminação 
ambiental e dos empregados, seguindo 
as normas de segurança e instruções do 
fabricante?

5.2.2. Mantem visíveis as placas de sinalização 
no acesso ao depósito de agrotóxicos?

5.2.3. Restringe o acesso ao depósito 
de agrotóxicos apenas aos funcionários 
devidamente capacitados?

5.3. Galpão de 
beneficiamento/
Casa de 
embalagens

5.3.1. Dispõe de local para a realização dos 
processos de pós-colheita, embalagem e 
armazenamento das folhosas, inflorescências 
e condimentares, considerando aspectos de 
limpeza, boa ventilação, temperatura e proteção 
contra o sol?
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5.4. Veículos, 
máquinas, 
equipamentos e 
implementos

5.4.1. Realiza a regulagem e a manutenção 
periódica dos veículos, máquinas, 
equipamentos e implementos, mantendo-os em 
bom estado de conservação?

5.4.2. Dispõe de local para a guarda dos 
veículos, máquinas e equipamentos, quando 
fora de uso?

5.4.3. Armazena Equipamentos de Proteção 
Individuais (EPIs) em local específico para 
esta finalidade e separados do depósito de 
agrotóxicos, fertilizantes e produtos afins?

5.4.4. Fornece EPIs aos funcionários que 
executam funções que ofereçam riscos?

6. AGROTÓXICOS, FERTILIZANTES E PRODUTOS AFINS

6.1. Produtos 
agrotóxicos, 
fertilizantes e 
produtos afins 

6.1.1. Mantem inventário do estoque e 
registro sistemático da movimentação e uso 
de agrotóxicos, fertilizantes e produtos afins, 
viabilizando a rastreabilidade?

6.1.2. Utiliza exclusivamente agrotóxicos e 
produtos afins conforme a grade de agrotóxicos 
registrados no Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) para cada 
cultura, e mediante receituário agronômico?

6.1.3. Utiliza herbicidas somente como 
complemento aos métodos culturais de controle 
e mediante receituário agronômico?

6.1.4. Registra a entrada de insumos utilizados 
no preparo de fertilizantes próprios?
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6.2. Manipulação

6.2.1. Manipula e prepara agrotóxicos, 
fertilizantes e produtos afins com equipamentos 
específicos para esta finalidade e em locais 
construídos para esta atividade?

6.2.2. Restringe acesso ao local de 
manipulação dos agrotóxicos, fertilizantes 
e produtos afins somente aos funcionários 
responsáveis, devidamente capacitados para o 
preparo destes produtos?

6.2.3. Mantem lista atualizada dos funcionários 
devidamente capacitados e responsáveis 
pelo preparo e manipulação de agrotóxicos, 
fertilizantes e produtos afins na propriedade?

6.2.4. Obedece às recomendações técnicas 
de manipulação de agrotóxicos, fertilizantes e 
produtos afins, de acordo com os receituários 
agronômicos?

6.2.5. Calcula e prepara os agrotóxicos, 
fertilizantes e produtos afins para aplicação 
imediata, evitando gerar excedentes?

6.2.6. Utiliza EPIs durante o preparo e a 
manipulação de agrotóxicos, fertilizantes e 
produtos afins?
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6.3. Transporte e 
aplicação

6.3.1. Mantem lista atualizada dos funcionários 
responsáveis pelo transporte e aplicação de 
agrotóxicos, fertilizantes e produtos afins na 
propriedade?

6.3.2. Obedece às recomendações técnicas 
para aplicação de agrotóxicos, fertilizantes e 
produtos afins, considerando os registros de 
pragas e doenças e as necessidades de tratos 
culturais e manejo?

6.3.3. Registra em cadernos de campo o tipo, 
momento e a dose de agrotóxicos, fertilizantes 
e produtos afins?

6.3.4. Realiza os cálculos para adubação de 
solo, foliar e calagem, com base nos resultados 
das análises de solo e/ou foliar?

6.3.5. Aplica agrotóxicos e produtos afins 
com base na eficiência e seletividade destes 
produtos, manejo da resistência, persistência, 
toxicidade, resíduos e impactos ao ambiente?

6.3.6. Utiliza dosador ou gabarito para garantir 
a uniformidade de volumes e a quantidade 
de agrotóxicos e fertilizantes, segundo as 
especificidades estabelecidas para cada 
cultura?

6.3.7. Usa fertilizantes conforme as 
recomendações técnicas?

6.3.8. Realiza o manejo da fertirrigação, 
conforme as recomendações técnicas?

6.3.9. Respeita os prazos de reentrada na 
cultura, após as aplicações de agrotóxicos nos 
cultivos?

6.3.10. Respeita o período de carência dos 
agrotóxicos?

6.3.11. Segue as orientações do Responsável 
Técnico, no caso de produtos que não 
apresentam prazo de reentrada na bula?

6.3.12. Sinaliza as áreas pulverizadas com 
agrotóxicos?

6.3.13. Utiliza EPI em todas as ações de 
aplicação e manuseio de agrotóxicos e 
fertilizantes e afins?
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6.4. Descarte

6.4.1. Realiza a tríplice lavagem das 
embalagens vazias de agrotóxicos em local 
específico para esta finalidade e encaminhá-
las aos postos de coleta, com obtenção do 
comprovante de entrega?

6.4.2. Realiza a tríplice lavagem das 
embalagens vazias de fertilizantes e produtos 
destinados à pós-colheita em local específico 
para esta finalidade e, quando necessário, 
encaminhá-las aos postos de coleta, com 
obtenção do comprovante de entrega?

6.4.3. Realiza a lavagem dos equipamentos 
utilizados na aplicação de agrotóxicos, 
fertilizantes e produtos afins em local específico 
para esta função?

6.4.4. Descarta, quando necessário, a solução 
nutritiva utilizada na fertirrigação em caixas 
d’água plásticas, deixando a parte líquida ser 
evaporada e utilizando o resíduo sólido como 
adubo químico, preferencialmente em plantios 
de grãos ou em gramados?

6.4.5. Realiza o descarte da solução residual 
oriunda dos tratamentos de pós-colheita, 
conforme determinado pelo órgão competente 
para atender às condições e padrões de 
lançamento de efluentes?

7. IMPLANTAÇÃO DA CULTURA

7.1. Áreas de 
produção

7.1.1. Identifica cada talhão da área de 
produção de hortaliças folhosas, inflorescências 
e condimentares, na propriedade? 

7.1.2. Registra todo o histórico das áreas de 
produção, indicando a espécie ou cultivar, data 
de plantio e tratos culturais?

7.2. Material 
propagativo

7.2.1. Utiliza material propagativo, sementes 
e/ou mudas, adquiridos de produtor ou 
comerciante inscrito no Registro Nacional de 
Sementes e Mudas, guardando a respectiva 
documentação original de aquisição?

8. MANEJO DA CULTURA
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8.1. Preparo da 
área de plantio

8.1.1. Realiza os procedimentos de preparo do 
solo, semeadura, plantio, condução e limpeza 
das plantas, conforme as recomendações 
técnicas de cada cultura?

8.1.2. Procede à limpeza das ferramentas após 
o manejo da área e da cultura?

8.1.3. Destrói ou incorpora os restos culturais, 
evitando riscos fitossanitários?

8.1.4. Realiza a rotação de culturas com outras 
que não compartilhem as mesmas pragas e 
doenças, para auxiliar no controle fitossanitário?

8.2. Manejo e 
conservação do 
solo

8.2.1. Prepara os canteiros ou o plantio direto 
no solo em nível?

8.3. Manejo da 
adubação

8.3.1. Realiza análise do solo nas áreas de 
produção pelo menos duas vezes ao ano?

8.3.2. Aduba com base na análise química 
do solo e de acordo com a necessidade da 
cultura?

8.3.3. Corrige, quando necessário, o pH do solo 
antes do plantio?

8.3.4. Utiliza técnicas conservacionistas para o 
correto manejo do solo?

8.3.5. Utiliza corretivos e fertilizantes 
registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, que atendam 
às necessidades de cada talhão, conforme 
recomendação?

8.3.6. Aplica corretivos e parcela o nitrogênio 
e o potássio, ou a adubação, registrando nos 
cadernos de campo a data e a quantidade 
utilizada por talhões aplicados em cada vez?
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8.4. Manejo da 
Irrigação

8.4.1. Planeja a utilização de água, elaborando 
projeto de irrigação e drenagem que considere 
as condições edafoclimáticas, o volume e a 
qualidade da água existente para irrigar e 
considerando a demandada pelas áreas de 
produção, autorizada para uso?

8.4.2. Adota práticas para redução do consumo 
de água, utilizando métodos de irrigação 
adequados às necessidades da cultura e a 
época do ano?

8.4.3. Monitora a eficiência do sistema de 
irrigação, considerando a uniformidade de 
aplicação, inspeção e controle de vazamentos?

8.4.4. Instala manômetro na saída da 
motobomba, e afere periodicamente a pressão 
de serviço em cada entrada de setor de 
irrigação?

8.4.5. Elimina vazamentos e adequa o sistema 
e a irrigação às reais necessidades da cultura?

8.4.6. Registra, em caderno de campo ou 
dispositivo similar, as datas e os tempos de 
irrigação?

8.5. Fertirrigação
8.5.1. Fertirriga com base na análise química 
do solo/água e recomendação de demanda 
nutricional da cultura?

8.6. Qualidade de 
água

8.6.1. Monitora a qualidade química e 
microbiológica da água utilizada na irrigação, 
pulverização e nos procedimentos de pós-
colheita?

9. CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS

9.1. Diagnóstico, 
monitoramento e 
controle de pragas

9.1.1. Utiliza as técnicas preconizadas no 
Manejo Integrado de Pragas (MIP), conforme 
recomendações técnicas?

9.1.2. Monitora a ocorrência de pragas e 
doenças na propriedade, com base nas 
cartilhas de pragas e doenças de cada hortaliça 
folhosa?



79 DOCUMENTOS 191

9.2. Controle 
químico 

9.2.1. Aplica agrotóxicos registrados no Mapa, 
conforme a grade de agrotóxicos de cada 
cultura e com base nos níveis de controle 
apresentados nas cartilhas de pragas e 
doenças das hortaliças folhosas, inflorescências 
e condimentares?

9.2.2. Faz a rotação de princípios ativos e de 
modos de ação de agrotóxicos para evitar a 
resistência de pragas e fitopatógenos?

9.3. Controle 
biológico e 
alternativo

9.3.1. Utiliza, sempre que possível, métodos 
naturais, físicos, biológicos ou culturais no 
controle de pragas e doenças?

10. HIDROPONIA

10.1. Instalações 
e implantação do 
cultivo hidropônico 

10.1.1. Cobre o piso de ambientes onde se 
conduz a hidroponia com lona, filme plástico, 
ráfia, concreto, entre outras?

10.1.2. Utiliza estruturas de ambiente protegido 
cobertas e protegidas lateralmente?

10.1.3. Constrói estruturas de ambiente 
protegido em local ventilado e sem 
sombreamento?

10.1.4. Utiliza filmes plásticos para a cobertura 
do ambiente protegido que permitam iluminação 
suficiente para o desenvolvimento das plantas?

10.1.5. Cobre o local de armazenamento das 
soluções nutritivas?

10.1.6. Limpa e esteriliza o local de 
armazenamento da solução nutritiva a cada 
ciclo de cultivo?
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10.2. Solução 
nutritiva e irrigação

10.2.1. Utiliza água de qualidades química e 
biológica adequadas para o preparo da solução 
nutritiva, conforme os padrões definidos pelo 
órgão competente?

10.2.2. Adota medidores de condutividade 
elétrica e de pH da solução?

10.2.3. Monitora semanalmente a condutividade 
elétrica (CE) e o pH da solução nutritiva?

10.2.4. Mantem o pH da solução nutritiva entre 
5,5 e 6,0?

10.2.5. Usa solução nutritiva contendo todos 
os macronutrientes (N, P, K, Ca, Mg, S) e os 
micronutrientes Fe, Cu, Zn, Mn, B e Mo?

10.2.6. Registra, em caderno de campo ou 
dispositivo similar, as datas e os tempos de 
irrigação?

10.3. Substrato

10.3.1. Utiliza substrato livre de pragas, 
doenças e plantas daninhas?

10.3.2. Utiliza substratos quimicamente inertes 
e estéreis?

10.3.3. Esteriliza substratos antes de reutilizá-
los?

10.3.4. Armazena o substrato em local coberto 
e protegido?

10.3.5. Registra a entrada de substratos 
comerciais e de insumos utilizados no preparo 
de substratos próprios, os quais devem seguir 
protocolos estabelecidos na propriedade ou 
recomendação técnica?

10.3.5. Registra a entrada de substratos 
comerciais e de insumos utilizados no preparo 
de substratos próprios, os quais devem seguir 
protocolos estabelecidos na propriedade ou 
recomendação técnica?

10.4. Controle de 
pragas e doenças

10.4.1. Esteriliza com produtos sanitizantes 
toda a estrutura de plantio (contentores 
tipo calhas, vasos, entre outros) antes do 
transplantio das mudas?

10.4.2. Mantem pedilúvio na entrada da 
estrutura de ambiente protegido, contendo cal 
hidratada ou solução de hipoclorito de sódio ou 
amônia quaternária?
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11. COLHEITA E TRANSPORTE

11.1. 
Colheita 

evitando o contato 
das partes cortadas 
com o solo.

11.1.1. Cumpre os prazos de carência 
estabelecidos no receituário agronômico (grade 
de agrotóxicos) após a aplicação de agrotóxicos 
para realização da colheita das folhosas, 
inflorescências e condimentares?

11.1.2. Impede a mistura de folhosas, 
inflorescências e condimentares colhidas das 
áreas de Produção Integrada com as de outros 
sistemas de produção?

11.1.3. Colhe as hortaliças folhosas, 
inflorescências e condimentares, de forma 
cuidadosa, reduzindo a possibilidade de 
ocorrência de danos mecânicos e evitando o 
contato das partes cortadas com o solo?

11.1.4. Limpa e sanitiza periodicamente os 
equipamentos, ferramentas e contentores 
utilizados na colheita?

11.1.5. Armazena equipamentos, ferramentas e 
contentores utilizados na colheita em ambiente 
coberto, sem acesso de animais domésticos ou 
silvestres?

11.2. Transporte

11.2.1. Impede a mistura das folhosas, 
inflorescências e condimentares colhidas das 
áreas de Produção Integrada com as de outros 
sistemas de produção durante o transporte na 
propriedade?

11.2.2. Transporta os produtos colhidos na 
propriedade no menor intervalo de tempo 
possível, com vistas à preservação de sua 
qualidade?

11.2.3. Higieniza periodicamente os veículos 
usados no transporte de hortaliças?

11.2.4. Mantem as hortaliças colhidas 
protegidas da insolação direta durante o 
transporte?

11.3. Ações 
para reduzir a 
desidratação

11.3.1. Mantem as hortaliças colhidas ao abrigo 
da insolação direta?

13. LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

13.1. Legislação 
trabalhista

13.1.1. Apresenta documento comprobatório 
emitido pelo órgão competente do cumprimento 
da legislação trabalhista?
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14. CERTIFICAÇÃO

14.1 Auditorias

14.1.1. Solicita a adesão e a auditoria externa 
inicial após, pelo menos, um ciclo completo de 
cultivo com aplicação das normas da Produção 
Integrada de Folhosas, inflorescências e 
condimentares?

14.1.2. Realiza anualmente uma auditoria 
externa de manutenção na propriedade?

14.1.3. Permite a auditoria externa na 
propriedade em qualquer época?

14.2. Certificação 
em grupo

14.2.1. Audita as propriedades, em caso de 
certificação em grupo, seguindo os critérios 
estabelecidos na norma da PIFIC?

14.2.2. Seleciona ao acaso as propriedades a 
serem auditadas, de modo a permitir que todas 
sejam inspecionadas no prazo máximo de cinco 
anos?

15. TRATAMENTO DE RECLAMAÇÕES

15.1. Tratamento 
de reclamações

15.1.1. Dispõe de uma política e meios de 
recebimento e tratamento de reclamações de 
clientes?

15.1.1.1. Analisa de forma crítica os resultados 
e toma providências corretivas?

15.1.1.2. Define as responsabilidades quanto 
ao tratamento das reclamações?

15.1.1.3. Obedece ao prazo de quinze dias 
corridos para responder às reclamações?

Observações:

Local e Data: ________________________________________________                _____/____/_____.

   Assinatura do Proprietário ou Responsável Técnico         Assinatura do Técnico Responsável pela Visita – OAC
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Anexo 31 – PRODUÇÃO INTEGRADA DE FOLHOSAS, 
INFLORESCÊNCIAS E CONDIMENTARES - PIFIC

Lista de Verificação para auditorias - Empacotadora

Identificação

Empacotadora: ________________________________________________

Endereço: ____________________________________________________

E-mail: _______________________________________________________

Telefone: _____________________________________________________

Município: ___________________ Estado: __________________________

Nº de Registro da Empacotadora no CNPE: _________________________

Responsável Técnico: ___________________________________________

Data: ___________________________________________
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12. PÓS-COLHEITA

12.1. Recepção 
e tratamento

12.1.1. Impede a mistura de 
folhosas, inflorescências e 
condimentares colhidas das áreas 
de Produção Integrada com as 
de outros sistemas de produção 
durante a recepção dos produtos 
no galpão de beneficiamento?

12.1.2. Impede a mistura de 
folhosas, inflorescências e 
condimentares colhidas das áreas 
de Produção Integrada com as 
de outros sistemas de produção, 
durante os tratamentos de pós-
colheita?

12.1.3. Realiza o tratamento 
pós-colheita em áreas destinadas 
exclusivamente para esta 
atividade?

12.2. Lavagem 

12.2.1. Lava as hortaliças 
com água com qualidade 
microbiológica recomendada pelo 
órgão competente?

12.2.2. Higieniza periodicamente 
as instalações e equipamentos 
utilizados no beneficiamento das 
hortaliças?
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12.3. 
Classificação e 
embalagem

12.3.1. Realiza a classificação dos 
produtos finais, conforme padrões 
descritos em ficha técnica ou 
tabela conforme os padrões 
estabelecidos pelo Mapa?

12.3.2. Utiliza embalagens limpas 
e que atendam a legislação 
quanto ao material de fabricação, 
dimensões, integridade e uso 
(descartável ou reutilizável)?

12.3.3. Mantem a rastreabilidade 
dos produtos embalados?

12.3.4. Rotula o produto final, 
atendendo ao manual de uso do 
selo da PI-Brasil?

12.3.5. Permite ao consumidor, 
identificar informações de contato 
para quaisquer esclarecimentos 
que se façam necessários?

12.3.6. Embalada as hortaliças 
folhosas, inflorescências e 
condimentares hidropônicas 
mantendo-se as raízes?

12.4. 
Armazenamento

12.4.1. Impede a mistura de 
folhosas, inflorescências e 
condimentares colhidas das áreas 
de Produção Integrada com as 
de outros sistemas de produção 
durante o armazenamento?

12.4.2. Obedece às 
recomendações técnicas de 
armazenamento específicas 
para cada espécie de folhosa, 
inflorescência e condimentar?

12.5. Análises 
de resíduos 
químicos 

12.5.1. Permite amostragem anual 
para fins de verificação de níveis 
de resíduos e contaminantes, 
conforme o Manual de Coleta 
de Amostras para Avaliação 
do Resíduo de Agrotóxicos em 
Vegetais do Mapa?

12.6. Análise de 
contaminação 
microbiológica e 
parasitológica

12.6.1. Permite a coleta de 
amostras para realização 
de análises para verificar a 
contaminação microbiológica 
e parasitológica das folhosas, 
inflorescências e condimentares, 
conforme protocolos de coleta?
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13. LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

13.1. Legislação 
trabalhista

13.1.1. Apresenta documento 
comprobatório emitido pelo órgão 
competente do cumprimento da 
legislação trabalhista?

14. CERTIFICAÇÃO

14.1 Auditorias

14.1.1. Solicita a adesão e a 
auditoria externa inicial após, 
pelo menos, um ciclo completo 
de cultivo com aplicação das 
normas da Produção Integrada 
de Folhosas, inflorescências e 
condimentares?

14.1.2. Realiza anualmente uma 
auditoria externa de manutenção 
na propriedade?

14.1.3. Permite a auditoria externa 
na propriedade em qualquer 
época?

14.2. 
Certificação em 
grupo

14.2.1. Audita as propriedades, 
em caso de certificação em 
grupo, seguindo os critérios 
estabelecidos na norma da 
PIFIC?

14.2.2. Seleciona ao acaso as 
propriedades a serem auditadas, 
de modo a permitir que todas 
sejam inspecionadas no prazo 
máximo de cinco anos?
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15. TRATAMENTO DE RECLAMAÇÕES

15.1. Tratamento 
de reclamações

15.1.1. Dispõe de uma política 
e meios de recebimento e 
tratamento de reclamações de 
clientes?

15.1.1.1. Analisa de forma crítica 
os resultados e toma providências 
corretivas?

15.1.1.2. Define as 
responsabilidades quanto ao 
tratamento das reclamações?

15.1.1.3. Obedece ao prazo 
de quinze dias corridos para 
responder às reclamações?

Observações:

Local e Data: ________________________________________________                _____/____/_____.

   Assinatura do Proprietário ou Responsável Técnico         Assinatura do Técnico Responsável pela Visita – OAC
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